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N á o h a d u v i d a q u e á interven<,Ho doe 
de legados p a u l i s t a s d e v e m a g o r a aa 
cIqhbcs p r o d u e t o r a s d o pai/ , e t o d a a 
vidu nac iunu l n r e s o l u ç ã o d o p r o b l e m a 
da dcfoBa d e n o s s a i n d e p e n d e n c i a eco-
no iu i ca 

O g o v e r n o d e S. P a u l o , a q u e m c a b c 
ii b e n o m e r o n d a d a in i c i a t i va p a t r i ó t i c a 
dn l i b e r t a r a p r o d u c ç ã o n a c i o n a l d a 
DBpeculaçtlo q u o a l e v o u a essa a n g u s t i o s a 
crise, c u j o p r o l o n g a m e n t o ia a m e a ç a n d o 
UM a a u t o n o m i a po l í t i ca da n n ç ã o , pela 
l i egemon ia q u e d e n t r o d o pai/ , j á exer-
c iam os i n t e r e s s e s d o c a p i t a l i s m o ex-
t r ange i ro , n ã o p o d i a q u e d a r - s e i n e r t e 
d i a n t e d a p r o c i a s t i n a ç ã o d e discuesf io 
i n d i s p e n s á v e l á s m e d i d a s d o C o n v ê n i o 
d e T a u b a t i ' . 

E r a p r e c i s o q u e es ta s i t u a ç ã o tiveHse 
u n i f im ; a l a v o u r a d e ca.\-, n ã o res is t i , 
r ia p o r c e r t o s e m u m a a p g r a v a ç ã o t r e . 
í n e n d a d o s se u.' m a l e s , a s d e l o n g a s q u e 
l he i a m s e n d o d e t e r m i n a d a s pe la a u s e n -
c i a d e con ip rehens r io q u e o g o v e r n o fe-
de ra l m a n i f e s t o u d a s c o n d i ç õ e s do t o d a s 
a s c lasses q u e t r a b a l h a m e p r o d u z e m . 

O s r . p r e s i d e n t e d a U' p u b l i c a m a n d o u 
t o r n a r p u b l i c o q u e lo; o a c o l h e r a c o m 
t jVmpathia a s p r o p o s i ç õ e s d o C o n v ê n i o 
do T a u b a t c r e l a t i v a s á v a l o r i s a ç ã o d o 
nosso p r i n c i p a l p r o d u e t o , m a s q u o j u l g a 
v a p e r i g o s a s e n e g a r i a p e r e m p t o r i a n i e n t e 
r i noção a m e d i d a , q u e c h a m o u revolucio-
nar ia , d a ' i x a ç ã o d o c a m b i o . 

.11 t e m o s a q u i r e b a t i d o , e c o n i n . i - c o os 
m a i s e sc l a r ec idos e sp í r i tos , a i i n p r o c e d c n . 
cia d o rece io e d a a n t i p a t h i a d o e h e f o 
d a n a ç ã o p e l a i nd i s [ i ensave l e s t a b i l i d a d e 
do va lo r d a nossa m o e d a , c u j a i n c e r t e z a 
é u eau.-a d o t o d a s a s n o s s a s p e r t u r b a -
ções e c o n ô m i c a s . 

Mas, d e s d e q u e a d e s a p r o v a ç ã o d o pri-
m e i r o m a g i s t r a d o d a R e p u b l i c a , a essa 
pa i te d o a e c o r d o e s t a b e l e c i d o e n t r e os 
pr« • i. iites i los E s t a d o s d e S. P a u l » , Mi-
n a s e R io do J a n e i r o i m p o r t a v a 110 adia-
m e n t o d a d i s c u s s ã o d o t o d a s a s m e d í d . . 
p r o p o s t a s p e l o C o n v ê n i o , o q u o r e p r e s e n -
t a v a m un i s o c e o r r » i rmdiave l á s f " n t e s 
ile v ida d o j iaiz, o g o v e r n o d e S. P a u l o , 
pelos seus d e l e g a d o s , p r o c u r o u a r r o 1 i r 
e i c o b s t á c u l o a c c u d i n d » d e s d o ju a l:i-
v o u r u d e S. P a u l o , a i n d a m a i s a m e a ç a d a 
pela co l l i gação d o s e s p e c u l a d o r e s d e p o i s 
q u e fez s e n t i r a d i s p o s i ç ã o e m q u o se en-
c o n t r a de p r o m o v e r a s u a l i be r t ação . 

Os E s t a d o s p r o d u e t o r e s de ca le , se-
g u n d o i n f o r m a p o s i t i v a m e n t e o J o r n a l 
do Commercio, e p o r i n i c i a t i va e es f o r r o 
d o s r e p r e s e n t a n t e s d o g o v e r n o d e S. 
P a u l o , os s r s . d r s A l b u q u e r q u e I . ins e 
O lavo Kgyd io , v ã o p r o c e d e r a v a l o r i s a ç ã o 
do ca f é e r ea l i s a r a s m e d i d a s m a i s ur-
gen t e s c o n d u c c n t e s a esse l im. 

E n t r o a s c o n d i ç õ e s s u b s i d i á r i a s d o no-
vo a c c ô r d o c o n c e r t a d o p o r esses t r es 
E s t u d o s t i g u r a o e m p r é s t i m o d e 1") mi-
lhões d e l i b r a s e s t e r l i n a s q u e h a b i l i t a r á 
p r o p o r c i o n a l m e n t e os g o v e r n o s d e S. P a u -
lo, Minas o R i o de J a n e i r o a a d q u i r i r e m 
o ca fé q u e e x c e d e r d a q u a n t i d a d e j u l g a -
da c o n v e n i e n t e á e x p o r t a ç ã o . 

E ' do e s p e r a r q u e se ien tes d a s v e r d a . 
de i ras n e c e s s i d a d e s d a l a v o u r a , o sr . d r . 
Jocge T i b i r i ç á e os do i s p r e s i d e n t e s q u e 
com o seu a p o i o r o b u s t c c e r a m a inicia-
t iva d o g o v e r n o p a u l i s t a , e m p r ó l d o s 
in teresses l e g í t i m o s d a p r o d u c ç ã o n a e i o . 
nal, p r o c u r e m f a z e r c o m q u e n a p a r t e 
do C o n v ê n i o r e l a t i v a ú v a l o r i s a ç ã o d o 
ca fé se c o g i t e m d e o u t r a s m e d i d a s t e n d e u 
tes no a u x i l i o i m m e d i a t o d o s l a v r a d o r e s 
p r e m i d o s pe l a s d i f f i e u l d a d e s d o m o m e n t o , 
ex l i aur idos p e l a c r i se d e m o r a d a q u o a t r a 
vessarnos, d e s a m p a r a d o s , com[>roniet t i -
dos, som r e c u r s o s e se in c r ed i to . 

O m o m e n t o devo se r a p r o v e i t a d o e m 
beneficio d c todos . 

o mesmo, a predicclo dc Olavo Bilac •« ml i t t rá . 
Qiianlon inaii titulus ae rasguem, mais facilidade^ 
liavrrá para a trapaça. . . 

Sei ia mais ilecenlc fnilo ocliamr) que a elei;ÍIu 
para presiHcnle da kepiihlira fosse feita pelo Con 
gresso, independentemente defia farça ile nina elei-
ção ridícula, que colloca em situa^So desairosa, qua-
si humilhante, o cidadão eleito. 

Que diabo I entrar no palacio do Catlete pela 
vontade de duzentos ou trezentos trilhurrs numa Re-
publica de vinte milhfies de indivíduos, é uma hon-
ra pouco invejai el, é qualquer cuuaa como ir a Ko-
ma e nSii ver u papa. Eleito pela ("amara e pelo 
Senado, isto 6, pelos representantes do povo. teria o 
presidente ao menos a illusBo Je ser escolhido pelo 
lírasit inteiro. 

• • 
D'antcs, nesia eapital, um dia de elei to, qual-

quer que evta fosse, parecia um dia »le testa. A tua 
do Ouvidor enchia-se. (irupos compactos eslaciona-
vam «limite dos jornaes, esperando as noticias da 
votaçSo. Contavam se os votos, faziam se acostas 
discutiam-se ns méritos e as probabilidades dos can 
didatos. Ila\ia interesse, ou, pelo menos, curiosi-
dade. 

Hoje, um dia de eSeitito é um dia morto, me-mo 
quando se tr.itc de «acolher um homem para carre-
gar aos hombrot. e*-tr callosso I lleixam-se todos li 
tar em casa, inclusive a maioria do* cldadSoa inili-
cados para a formaçfio dus mísa.s clettoraea 1 Nin-
guém vota I 

0 eleitor, que ficou em cac» regando a horta ou 
danilo milho ás galliiíhas, recebe um atni^o para 
jantar. 

1 >cpois de exjjottaJos o» ar-sumptos de conversa 
ç3o, Innlira de llie perguntar ; 

—Ah I 6 verdade 1 E a eleiçÃo de hoje ? Sabes dc 
algirna cousa ? . . . 

— ^ n3r> me lembrei de indiigur. 
—Esperemos ent2o pelos j orna cs da manlt?» 
E U-- ..u -i^ii iitc, depois «le ler os jornaes : 
—C ûe abstinência ! . . . que escandalo !. . . Não 

votani, e depois queixam-se que isto vai mal I . . . 
A. A. 

T)i* a Kroluçâo, do Oaaa Branca Hi»r prová-
vel quo nu CamaraH M«»nicipatH do Espirito San-
to do Pinlial, Casa iiiam * o Tarnbatiü acoiupa^ 
nhoin UM CaruaruM da Uahia o H. Vicente, con-
cedendo uma vorba annual do 100.000$, para 
auxiliar o ^ v e r n o federal a augmentar a no»-
fia esquadra. 

• • • 
O presidente do Tribunal de Juatiça nomeou 

uma connniflrôo composta dou miniMroH «rs 
Campos Pereira o Thotnaz Alves para tranH-1 
mittir pesumea ao ministro HI\ Juvolnal -Malhei-
ros, pelo fallecimcnto do kpu pae. 

• 
• • 

Foi encerrada no dia 420 do corrente a ins-
cripçíto do kocíos na ÁPFOciação Benotícente d'<s 
MayiétradoH, sendo lavrada a a< ta de instulla-
<;flo com 72 noí-íoh inscriptoa. 

J)e ora em deante fió por dclibora«;5o da 
maioria dos associados será adnritti-la nova ins-
cripção, salvo o caso de morto. O pecúlio re-
sultante das ontrudns de associado» está depo-
sitado parte no Hanco Iri}»le/. o parte n«« Caixa 
Economica. | 

No proximo numero do S. Paulo JudiciárioJ 
sabirá o ro.a^no dos socios segundo a orde^i das 
inscripí;'»es " 

O N T E M 

(3 cambio fechou a 6 .?l.f. 
1'artiu para Sorocaba o .sr. vice presidente 

Estado. 
— Realisou ?e em Troudhyetn a ccri:nouia da t 

roaçao dos rei-̂  da Noruega. 
Ü O J E 

Comeram a.-i ferias forenses, qu': terinirwríJo 
do corrente. 

- Inaugura-se a Exfiosiçito Kffjional <!e P 
monhan^aba. 

- - No 1'olytheajT.a será cantada a J.ucia #/<• 
mermoor. 

O "XMIiJVJCt^O 
(COMMIP8ÃO OKOO11APIII0A E UttOLOüí(J.\) 

Vnrnwiro a 0.° i í 
7 horas da manhã, 701,'J mm. 
V lioras da tarde, 703.S mm. 
í> boras d* noite do hontein, 70'J/2 mm. 
Tempciatura rninima, 10° 
^'emperatura maxima, 12,,.2 
Vento predominante ató 2' lia. t , S. 
('biiva c.in 24 b >ras, 2,2 mm. 
Tempo geras, encoberto. 

C o m a c p i g r a p b c Dou* ('/títulos r um hidí 
publica Yictor .Silveira um «irtigo nos A j>t 
(10h desta follia. 

Da A v e n i d a 
C e n t r a l 

Jj/ iU junho 
Pelo resultado doa votos da populaçín do paiz 

•<»iro, vê-se que o dr. Affon.so Penna foi eleito por 
quantidade relativamente insignificante de cida 
e a Arcfjiia, que tem a innocente e proveitosa 

••nia das estatísticas, demonstrou que de quatro <-m 
Jatro annos tem baixado sempre a votação, fie mo-
*> que neMe andar, observa Olavo Bilac. nJo 
F"r« «-«tranhar que ainda tenhamos um ch'fe de Fs-

o eleito apenas por dous TO'OS, O dçllr, e o do 
*••> criado de quarto. 

Ivo é verdade mas de quem é a culp?» 5 J)o po 
T^, i v»-ta da pouca vergonha daa cel^-berrir.us 

T r o ç a s de po.lrres, não profe ta por oura íúr 
•ri.So deixando de votar, hto é. concorrendo 

n m ** r^^íai-i®' eommettam. 
h*o ha mu.fos d.as «m am.go meu, i vista do 

«fctfe V - T ^ 0 ^ que náo tinha sido 
CT^aa , 8Caf ° ! t t u l ° * eleitor, e ra.gou o, 
• ^ c c e m o o c e r v de E d ^ d Fee: — Nunca 

ka duvida que se todos os eleitores furre» 

C/bcgott bonlent ao nosso escriptorio, uma 
queixa, a rpial tranamittimos ao sr. «Ir. Wa-
shington l.uiz, secretario da .Justiça, cspr-raiulo 
que s. s. providenciará d • forma a fazer «vssar 
as l-arbaridades que vieram ao uo-do conberi-
metilo por intermedio dessa queixa. 

Trata-se das praças da guarda cívica, que es-
tão soffrendo castigos devido a uma reclama'-ão 
(jui.; ciles fkeram o mez passado e do que em 
tempt» nos occupamos. 

Devido á essas reclamado, s, as praças nellas 
envolvidas, acbam-se recolhidas «solharia - a 
pão o agua, ba 28 dias. 

Antc-bontem, uma tias vi«-timas desse barba-
ro castigo, foi transportado em braços para o 
hospital militar o os quo ainda estão resistindo, 
acham-se em tal estado, que o filho do utoa 
dei bis veio, entre lagrimas, o-ntar-nos o infor-
túnio de s-mi progenitor. 

Não acreditamos que isso so faça com o con 
sentimento do governo o por isso é que torna-
mos publica a queixa que nos foi feita. 

Quando se trata de questões diciplinares, so-
mos dos primeiros a attender aos interesses 
que com ellas fio relacionarem ; no caso pre-
sente, porem, trata so de.uma barbaridade in-
qualificável, diguo só dos tempos inquisitoriac.-' 
o que o próprio regulamento da força publica 
não permitto seja applicada c«>ruo castigo, <pial 
quer que soja a falta commettida. 

Contiarnos no critério do sr. dr. secretario da 
Justiça o por isso estamos certos que boje mes-
mo cessarão esses castigos indignos da nossa 
civiiisação. 

r 
* • 

Polo trem das «5,45 partiram luntem, paru 
S. .Manuel, o senador estadual dr. S quoiiM 
Campos t? para .Sorocaba, o sr. coronol Mello 
Oliveira, vice-pre.fidcnte do Ealado. 

Seguiu I.ontem para o Hio o dr. Alfredo li!-
lis, senador l erb ral. 

••H :Jt # 

Do regresso do ííio de .Taneir«>, ondo foi tra-
tar de assumptoM referentes ao Convênio, re 
gressoii bontem a esta capital, o sr. dr. Can-li-
do Rodrigues, ftenador estndoal. 

O dr. Cândido ííodrigue* esteve hontein mc s 
mo em palacio, conferem iando com o sr. pre-
sidente do Estado. 

Os <lrs. Albuquerque I/ms, secretario da f a -
zenda e Kubião Júnior, j.i>-sidonfo da Catnara 
dos deputados. proce«?entes daqueihi eapital, 
onde foram tratar do mesmo assumpto, chega-
rão hoje. 

& * * 

Segue hoje pelo rápido, para o ííir», afim de 
tratar de negócios relativos a lavoura, o sr. tlr. 
Augusto ítamo-*. 

• • 
Inaugura so lioje em Pindatnonhangaba, a 

segunda exposição regional. 
Afim de assistir a essa inauguração, seguem 

boje para aquella ei la le 09 sr*. dr4». Carlos F#o 
telho e frustavo de 'lodoy, secretaries da Atrnl 
cnitura e Interior. 

Em carro reservado que parte da estação «To 
Norte, ás fie 2*» da manhã, seguem também 
grande numero de convidados e representante" 
da imprensa. 

Agradecemos o convite qoo pelo sr. dr. ne 
cretario da Agricnltnra nos foi dirigido ; e, d cs 
ta rodacçüo segnirá o nosso companheiro Mel 
chior de Mendonça» 

Começam boje as farias do Fórum o Tribu-
nal do Justiça, as quaes se prolongar.lo até 30 
do corrente. 

• • 
Terminou hontem o prazo de 15 dias marcado 

pelo sr. secretario da fazenda para o-? srs. Fran-
cisco Antônio Marciano Júnior o Josó do Campos 
Soares, impugnarem a aceusação contra elles 
feita polo dr. procurador fiscal da fazenda do 
Estado no processo instaurado sobro o desfalque; 
havido na secção de aguas, annoxa a Uecebedo-
ria do rendas da capital. A' requerimento doa 
procuradores desses funcionários foram reque-
ridos, no decorrer do inquérito, grande numero 
de testemunhas. 

O inspector do thosouro, sr. coronel l.uiz Gon 
zaga do Azevedo, deverá marcar lhes hoje o 
prazo final para apresentarem a sua defeza por 
eseripto. 

* « • 

A Academia Nacional tio M< dicina, em sasfão 
de ante-boutein, tomando conhecimento de uma 
consulta «!o sr. dr. Victor Godinho, opinou que 
os soros <; vaeeinas, qtter uacionaes quer ex 
trangeiros, d< v(*rn s?r sujeitos :i íiscalisação por 
parte do Es lado. 

rf: :< 
Polo novo regulamento sanitario do Novo 

I.loyd Prasiieiro baverii um posto vacj-inico a 
bordo de cada pn juete, cujos uieilieos vaceina* 
rão em todos os portos ondvi tocarem os paque-
tes as pe.-^soas que desejarem, fornecendo aos 
collegas quo pedirem a lympha vaceiuica. 

l'>»sa lymfdia ser \ graci'.* arnente fornecida 
pelo fir. l.arão de Pedro Afíons-», direcior do In 
stituU» Vaccinieo Municipal, <I > líi>, quo n*»«se 
sentido offieiou ao dr. Daniel de Alw da, dire 

tor do serviço sanitario do I.loyd Brasileiro, 
que respondeu agradecendo. 

A lympha será substituída em todas as v 

l evan tado e m parccllas e prazos que a i n d a 
afio estuo decididos . 

O s EbtadoH, porém, (icaruo com o d i re i to 
de dÍHj>ôr desde Jogo de p a r t e do total para 
appl ica l a á c o m p r a de c a f é o f o r m a r o 
stoik q u e e l l c s q u e r e m conservar re t i r ado do 
mercado do venda. 

O er. David C a m p i s t a , q u e it o re la tor 
da Comiriif-: ão de F in ;mea« d a C a m n r a , a 
qt iem i n c u m b e d a r pa rece r sohre o as. 
Humpto, d iv id i rá a m a t é r i a d o Convênio c 
seu aj iperidice ern d o u s projectoe, q u e serão 
apresen tados no m e s m o t e m p o . U m desti-
na ne a a p p r o v a r e:-tas di po.siyòes, re la t ivas 
á valorisaeno d > café , p r o p r i a m e n t e d i ta , e 
ou t r a providencia Md re a creação de u m a 
caixa deconver.-ão para o paf te l -moeda , ao 
f u n d o da qual per tencera a par te do em-
prés t imo «jtie a inda não ten lm sido appl i -
cada á ro ínp j . i de eate. As notas emit t idi is 
sobro esta par le recolhida h caixa dr- con-
versâo serão t a m b é m app i ieadas aos í ins d a 
«valorisação.» 

A maior ia do Congresso )>rocurará aeeo" 
lerar a discussão d o p r ime i ro projecto e 
q u a n t o ao scguudo , cu ja t a x a do conversão 
talvez seja d e l r> d inhe i ros por mi l r« is, 
ir so-;i j(ai;liando t empo , d c sorte que , c m 
caso de n:.'provação, só s e j a s u b m e t t i d o á 
sancyão p t t s i d e n c i a l depois de J5 do No-
vembro . 

O Es t ado d e Paulo já t em votada a 
lei es tabe lecendo o impos to de tres f r ancos 
por sacca do café e os Es t ados do Rio r 
Minas e spe ram ob te r leis idên t i cas dos re 

na sna p róx ima reu-
> d(í .Minas comera a 
o ilo Rio no m z de 

: 
niào. 
P.inet 
Jul lu 

>s ('(>tio resp» >• 
O Col l K l . : : 

ojiar u^ora e 

A Exposição de Milão 

^íf tt . / • - »•>« ; n t f . í«v/ jç--
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D e f e s a cie l a v o u r e t 
A Javuura 
n<! 

Hi ali-ar íp A I 
d:v ( 'amara Maeic 
mez. 

o Pojtufar «!<• / 
resjiOndente em ?-• 
gario des-a paroí ! 
sem os nubentos : 

E* rei ente a tr« 

a rjuavta ses ,u» 1 
l <l«.wtv» aif»Í4to, no 

niara diz que 
Alto i;jfo; t:i: 

• vlebrui tres 
•': 1 casados íi'. 
d.' cor:" í • nd( 

• I s inwxj 
• rreitu-

•nto 

hav-
ia entre o dr. secretario d.i Justiç 
governador da diocese ílcando «•• 
•ste sacerdote, por avisos aos p:.: 

nisse es íob lamenta v» is a bus s. 
Para o procedimento tio vigati 

Alto chare.amos a a fençüo d.) r» v.. 
Ir. Fiancisco d'- Paula Iòe.Iii^ue:;. 

* • 

A f anhia Estra la do i .-: 1 
ra reduziu '><) "[ > nt-s preços de 
trabalhadores que desejarem co!i;,. 
raria n;e; l':-..-:endas, j-uia o servi,'o 
lo cafV-. 

*> 

O . 1- Miiii.i Ilitiz lie :. x I !n "i • 
• l",'i\i. . 111^1'nlitni 11 1 Mi ,-i!. 
chi Hi 1 <!c li. ' ii .a, v.ii for k 
U-̂ -il- : ) j ::it-i uo \'llticílll", OIHÍ 

rt,,, 
-lia 

k-l t iuu tm intui to < 1«-
n ! f r >i>- M-ti.- int-ri'S-1 - «.-oiiií- :i r :ui . 

.-.<• , c m ilivornas lucalidadcH do inter ior j. 
1 Uo ronvocudu.- r.:uni<~" - d " Invr.id ..- - ,. 
ra t r a t a r do« i iti re «es il;i <:':<- ><•. 

K :l:i rfutliõ.;« Jí.» li-rão ; - I 
U' !ic<is para 11 no!!, 'tividiidi'. 

— I í m .(ardiimpolis os t;- . .f O-
S.niza, Virgílio de To! .I.i Maltn, Fr. • 
IVni r . i I.itn.i, J i i v i i a l T i i r a da Lu / , i 
!"tii'> da Silva HelJ.» o'11 : íi iano Al-
!í..z<mdi', lavradores al l i rt-siili-utcs, e:n Ij ,|< 
t.;i« di.striLiiiidi. , con vida n i t , lo- .. . • 
lojra». paru u m a r. tiiii:..! ipi • d ,-.!'.: rcali r 
••'• n a balu da . C n n a r i 11 tini. .. ..I .1 --a vil 
»-•«, no il!;i 1M »i* Jit;, .-:t-i.j i: r 
iii!. r < i - da f i 

Tr i t i . i 
apoiar i 
t a l . , d ' 
c n n i p j n l 
líI.. rd 
p,.|os I. 
Iihllio ].. 

,h 

pre .. iii' rif 
• i o, Mina , .i l i : 
• L t la i|U" t 'lo 

i j" r ' 1-
nlri'. 

Ar 

/.,(/,•,.-' t • / • / . <i'<t ilr, )•< .-•/?'» >.i)i<:"i>ôc - I'(ilario ila Arte Decorativa Franeeu 

i1" 

p.1 
já m/r\ i i. 

In; rtn IVl-l l.lilli .'.'! i'l ! i Ju - ! .m ii . > i 
i.-i, r*. i in : íorifl'» .. i-.- jTi-'TÍi>-viit'i 1.- 1 
Iturro.i IMmniitel, cin qun pcilin pnra matrictilar-
no no 1" lumo ila 1 ;i.'iil.la li' di; 1'ir.iilo il»-|.-
lCatado, visto não o t»:r feito no | i rma regula 
Montar, pur niotiv » .1" íu.ilc.sti.i. 

A l ü i s s á o pa t i l i r í i i 

I N I I o í i k I o m i l e S ú i i I ' i i i i 3< i , í ü : i h > 
e t t l • i l » .Ia»i«rlr<» f a r A » 

u v a l n r i s i i v i i u «li» «•:»-
f é i m ! « ' | i « ' i i i l « ' i i l o s 

lUl < l l i lK» 

uioa 
tratur 
fr. nU 

para o r 
pa :•.•.•< r m 

' , 
pnra a r. n 

(» Io .d 
tci :;iin.i' I... 
utii.i «•.!!(..-

•»• t.i:n 
: p:i: 

E - t ã o 
-.'• X , vi-

de O i i v i i r • I 

a |. 

•I ,p.o 
•1 „d . 

r.j.-.li-i-

0 DO. AFFOMSQ PENNA 
X I O J P S B L V í S l i 

Os jorn 
cr'-!;i. li.-lii 
M » l*i nua, 
Estudo do 

«II ron* 
n.i i'liiii i 

I! . trn/.otii, r .lata 
ia" !•••• r- a . I.i 

p i . " i lentu f l . 

•Ihoiio Affonan 
'Ia illia .Ia Tal 

.l.i I.-.-

tVtina : 
nora |...r i 

lati. Im-, 

iiupantii i A in 
... n.uiirnla-lo. 
,•.;,.. ,1,. po-.-. 

O . / . , l,b, 

!-. ii11 i 1111 • : 
( ' 

p u ' lioltteni 

I! i I r 
IÍO L'''.'Ti 
- n-lativa' 

n- u 
- o Oht 
S. I';.u 
>ri-a..ão 

a ram li"iil>-in d 
! im i/ jtr ,-r.«. < ' and 
vo K-vilio, di l. p i d 
lo pari ' a i»--ií'#«-i.'.«, 
do rui . . . 

|»nri. e iitic a ini-.-ã.i .|. - . - ravallioffo^ 
jm11 i no pn id. n te <1>- .Minas foi t . i " ido d 
e.iito, .Li iiiopmii f o r m a quo t i n h a - ido a n 
' . r io rmente j u n t o ao pr .- id-nte d o l!io d,. 
Jaijcir.>. O pn ,-i.li ut . - d-.s Ir. - E.-ta<l"H, «f ie 
f izeram o C.invcido d<' T a u h a t c , aehaiu-.-'-

a i ' '".rdo para modi t i . a l o <• d e n t r o e m 
p.iiie.i- dia-p.id> f l . . a - - i " n a r o d . ^ a m e n t o 
f joe ira t. r a C â m a r a dou I>. putado-., o n -
tf-nilo a-i alt<"rai;.Vn c. .nd. i i ia . | i-, '(1• • - «o 
m u i t o ini}>ortaiites. 

S e c u n d o a< no -as inforiiiae.ie-., ..s tr>> 
Es tados v;ío ficar c m . ot.di.-H de di-|w n->:»r 
„ concurso da C n i ã o n o e n i p r e s t i m o .[im t e m 
d c cf int ractar c na ar r. cada., i o d > i m p ,-to 
dc t res f rancos jior sacca, q u e o t :in il'-
garan t i r , S. Paul» , Rio • Minas f jvifrem fa-
zer o e m p r é s t i m o p..r - i s»'»s, «cm a c.»>pcra 
(,-ãa 'Io governo fedi r.d, li a ido cada un i 
com a i n c u m b ê n c i a d e a r r ecada r o i m | i « j t " 
den t ro d o seu t e r r i f j t i o , re ' .ol l i -nd >-o a u m 
d. |si«ito f o m t n u m . 

E-.se e m p r é s t i m o -erit <le lb#. I "..t»ai.mal, 
c o m o estava p ro j ee t ado n o c o n v t n i o de 
T a n b a t f , m a s acredi ta-se i jue n o respect ivo 
contraci® dc t m i i ^ ã o -e es t ipu le q u e « e j a 

üe -io navi . in; , . 
* 1 .le -eiiilj.il.(Ite r> . 

níiã io tia;,i( ! • i i 
HU II '...:Va llilli. • I ' II 
liavla .i • . :, •• 

<1 l .' -lip, <!•;. ;.' 
Ill;;\-MC ,le cel '".l i - I >1111 I; I.): 
peri I.-H. 

Na 1 arriiiiL'. tu -le '••.. t,tua..011 n--
goveriia.lor .Ir. MoaO ia / r ., s..-r,.i.|.,r í.. 
o e .\cnia-l'.r .1 > 

N.i janellu.s da 
Oli-le pa--s.'>ii .. pr- 'ir-. \ 1.1 ,1-e mi : ; ' . : ' 1 
pie atiraram !!••,--•-. e ••un:. tti sobre o 

lheiro 1'eniia. 
T.xl.is aqui já sabiam bav.-r falloei l.. 1 

em tti lio llmizoiito um irmã.» do <•« ns 
IVnna, n.;1-. * > .li .1» ii.iiioeo f. i 
cia cotiiLuni.i.'.i.U a f. e \ . 

O I r . - id -n e:eii ., tnt.i ' I ena'i-.i.|. 
inerte .le - 11 ii , r. s<j!v. 
JJ. iiy 7 li .l.l- «f.l liMIili.l i 1 
!.i a.̂ MÍai em \i.i/*-m . s .li.n 

<i.i 11I . n.^rc.- .11-, hs-.sli.i 
»f-ani-iii.l.im em bom. li. _e:i. . 

j. rnuii.-U* que \:era:.. 
cxa. percorr.-m de rarro :i 
muito os iiielhorametitos .pie 

a.-» rua- e prauas. 
A vingein do ( V.tr.i ale H 

estando o mar calmo e bonan. m 
Ver. se a bur-.l.i L,.! mtisi.-a, f l' .1:1! ) 

o 'juinfet.» .tu Mutnnh •». 
O dr. remia deel:ii -íi e:u x ia 

não preo-nde sahír .!•» t< rrii^ri 
iierc--idade iliplomuti... 

ii.iai.do . iiciíur a S. I'au|.» irá \ tr 
k) do dr. Prudente de .Murai». 

Muni/. 
' rua- p .r 

miliai 
. oit.se 

u.t M 
li.r ir.. 
, IHltí* 

•'•< r /.'fl / ' / ' ) 
<li:UII li(t'l'lf 

1//' <7* iiiiiiriiltltf- - \ . / ' / e 7 r inutâ 
ih i:,,>>„</.• 

pena 1-. 
'. y artir 
.1 *I:iria • 

I ' 

"1111 a 
litiihii. 

em to-

11 foi maifiiÍMa, 

sempre 

em <in«. 
, -aivo 

iar 
O «r. l -ticnte. .r .nel IV lro Vrl.ne», ^wmman-

,l3nte d-. I Imtallião da í .r a pul.ü. i reqncreu 
ironselbo d^ iitvi^tiíç.irío a.im d^ idu. i.lar o tr*--
ch'. .l'i dej-oimento do tenente coronel Kiinjre 
Hicef.r que o indieoa ponur mn «Í-JS uitíciaes 
alverau* á h i l n M f ranre/a . 

Ãote-lK>n»em me«mo o tenente r or..nei f e iro 
Vrt.aes pas*jii o miniiian.lo ao niaj..r-lifial l*o 
Utir.u. 'S i/nirino Ferrrira e a. Iia-s» pr«'> no r^s-
pe. tivo estado inaior. 

HuDtem o sr. «ir. a m e t a r ^ da -tnstiça defe-

O 1 ' iiiitti' .••'.•> d e S. Fm:! ' 1 q d " s* tn-
[ rc t. in p: a lo p u ^ i r i r pelo «Itrion-
vo lv iun 1 d o E - t u d o di; Fiut lo. j.r-Io 
pr.-.L' i ' - - d e su ts i n d u s t r i a -. • - iiin|);i lio-
jo n a í-iiu p r imi i r a ].:.•..:,» o í - i i l t a d o 
do u m a . \ j i . r ien ia d c u m > / A ••<» i i" 
ci-mnl, q u o he tn <-ur i< feri ,t o p i a u d e 
a i i a n t a i i T i i i o t-.n «rtn- no- a<-liamos n o 
i -T ivno i in lus t r i a l o |!f,t-il i m p o r t a au-
i i i ia l l i icntc n. i l i : " • - de !:il.i;:: a in ' . s .i. 
d y n a n i i t c Xube l p . a si r i i n p r e g a d o e m 
fcmprclicndllii litos q u e se fazel i i d i a r i a -
iiii n t e e m u m Faiz n o v o c o m o o 11. .---<•_ 
IVii-i b e m . o I ! r i - i l , «pr- a o s poueo.s 
vao eniaiK.ipaiHlo •! .- importai,-ão i.-:;t.ran-
•.o-ira. d e u , u ^ o i a , c o m a d e s e o l i e r t a d n 
Í i f ' 1 ' i l i h , u m e , , lpe proí i i i id . ) lios m e r -
c a d o s a i l c m â e s e inrjl- zcs q u e lios m ii-
di i .ui , p o r 1:111 pr . i;o 1";• i•;ií• -..>, u m exp io , 
s ivo q u e n e m s e m j . r . ' d a o r e s u l t a d o 
dl - j tdo. Ci . ino sal ". fl e l a u d o do 
fe i to d a dy i i . im i t e •• n ã o ollV rcccr a [>re-
cisa s. "^uraix, u p a r a q u e nfl.» se d r e m , 
c o m o so d a co i i s t an t i i.w. n t e , explofeõ. -
t e i i i v e i s f^uc c a r r e o u a v i d a do t a n t o s 
o p e r á r i o s ! A l é m d i s so , o d y n a m i t e n o s 
ciieijii as m í i ü j p o r Um j-r. ...» tal q u e 
i m p e d e , e m a r a n d o [>arte o d e i .voivi-
ine i i to d a s i ndus t r i - - e m q u o «f!e . ;i[i-
pl ienv. I. 

C o m a f n b r i c a . ; ã o d a l l m u l i t e os sr«. 
F . N o b r e «v Cia . , v i o r a m s a i w r t o d a s a s 
d i f t i c u l d a d c s q u e , u o seu e m p r e g o , a p r e -
sente o d y i i a i n i t e l i m p r i m e i r o !uf_ar n a 
s u a c o m p o s i ç ã o , a Itm-Hih n.".o . • nti tn 
a b s o k i l a i n e n t e to/h o-i/l i n in-, e v i t a n d o 

riu o reqnerimi alo de-se ofli- tal no rpi.il pediu 
:i cidade p..|- nipna|'.-m. 

Para o conselho de inveslÍLra.;ão f- r."il t. 1-
1111-a.lo-.: 

' >s tenentes rorencis Na-.i im. ut.. f'into. pr.-^i 
lente; -"'.are-* \e iva , i i i í ' r 1 ' u t e , e líaptista 
la l.uz, serreíari'». 

t> tenente M m n í o l.ejewrrs laraliem havia 
-< .pieri lo lor.-. II)') de iiivestiaaeii.i »lim de fc 
jn-Tifit'.ir da-i srraves ."Ci u- :---. - quo 1'.... |.,r;.in 
i. itas pelo Ir: , nte Heitor M: li, li'- • i, 
to <|ii.i prestou no impieritM |i"ücial. pr .ee.li.lo 
«obre >. fat-to crimiaoeo o. ' "ri i-lo in. .piartel 
da l.u/. 

I>->ii providi-n-i.i entretanto j.. hi»\ia «ido or-
li-r.ada pelo sr. dr. Mfreíariu «ia jrmtir * em 
uTieio rpie .liitfiiii ao toiuiitiu. i • ila t uri;.'. 

O lete-nte I.eieun. aclia se l ru 's : ; i i r* c >llti 
do a.< es-a 'o iuaior. 

— e a - a a f f e n t o Mello foi luntcnr tr:» --i lo 
para a l a d e i a f a U i m . 

traz n h grandes 0 pel ,!_'<> q u . 
e x p l o s i v o s . 

A e. o.mi--.". • . a d a pe lo .Ministc-
r:" d a ( i u o n n pu ra . i m l y s a r a llrasilite, 
" da. qua l fo i el,. ;. o sr. g e n e r a l M o d é s -
t i a . M.tií i .us i d a q u a l foz p a r t o o s r . 

r o v l J i i T o F. d e A l m e i d a d i r c e t o r 
da 1'al.ii. a do c a r t u e l i o s e n r t i f i c ios d o 
g u e r r a , c o n s t a t o u q u o a Iirasilite t e m 
u m ron- i i i i .on to ut i l , n o m i n i m o d o l i i " l 0 
d.- liifti • l o r . , 1 quo o d v n a m i t e X o b e l o 
. j U«> CJ.I, c u r a . J r i iati ' ;aiiI0ílt0, uril ( j p l o s i • 
/ ) sitjni(iit<;n. 

1'iiia c o m m i s s ã o d e lentr-s d a n o s s a 
1 o la F o l y t e c h n i c a d a q u a l f i z o r a m pa r -
te o sr . d: C a r l o s X u u e s Boto! l io o Af-
í o n s o d l i - rap i io l lo T a u n a y , c h e g o u ao 
me- i i io r e s u l t a d o d a q u e l l . « . 

A . . ' l avura d o . / / . / / , ú c i m a r e p r e s e n -
ta a m a i s e v i d e n t e p r o v a d c f o r ç a d a 
l!i-f.'ifi> e m c o m p a r a vã» c o m o m e l h o r 
d y n n n i i t e . l i ' u m a p l a c a d e f e r r o , d o 
m e i a p o l e g a d a d e e x p e s s u r a , nobre a 
f|ti 1 se f ez e x p l o d i r ( n a e x t n l u i d a d o 
e s q u e r d a 1 u m c a r t u c h o d e 100 g r a n i -
m a - d c d y n a i n i t o Xobe l n . 1 ( o m e l h o r ) 
e ( n,i o u t r a e x t r e m i d a d e ) u m o u t r o c a r -
t u c h o c o m 1 0 0 g r a m m a s d e brorilite. O 
r . s u l t a d o f o i q u e o d y n a m i t e , a p e n a s 
:.iii.>Igou a e lu ipa o a 1!i r^ihte r o m p e u - a 
c u n p l o l : ' m e n t e , c o n f o r m e <•:•• v ê m clichê 
a e i m a ! 

F -í: i el 
n a >' 
n a re 

•a q u e 
I i ' f i n nu . 

,,'.o do ta t . . iha . 

c m e x p o s i ç ã o 
a g i 

l i d a s e e i a l 

1 ' e rcor rc o i n t e r i o r d o E s t a d o e m s e r . 
v i ç o dei-la f o l h a o s r . J o s é A n t ô n i o Ma-
r i n h o , s u e t o r i s a d o a t r a t a r d e t o d o í oe 
ÍDt<TC«?es d o 1 'o ihiMit io , po«lf . i do i i r u i a r 
« c i l s j a e a í apó l i ces d e s e g u r o . 

4 K N I V E F . S A P . I O S 
Fazem annos hoje • 

«eu!,.;r:*a Jleafri/ I.acerda, .jiatir.cta aluco-
na dit Ksrola Normal. 

o iiicnit.o Arliu lo. liitio do «r. Joã . Xlomarix, 
fun. ̂ :or.ari« da Secretaria do luO : \ÍJT. 

O sr. dr. Manuel Kibeiro .Mar.-oiides Ma. lia-
do, m.-li u leeista da 1'oiiria C utral. 

o ar. -Tu;" > <le I'aala Camarjrv, «aerivâo de paa 
do «listri. to do ftraz. 

«> s . dr. João I(apti- a d t Souaa, 1." d«iega4* 
de poli. òrsta capital. 
H O S P E D E S E V I A J A K T E S 

Seruin hontem r-n-a Mirahy, no I- -lado d« 
Min..*, o ar. I.iaq ;':m fu r t ado de Miranda, acas 
derpi") de Iúrfcito. 
S O C I E D A D E » 

Iteaiisui A bo i . , no aalã.i do F.Jrn ' ht, é 
rua Uorenrio .le Al.ren, 22 a 3* re. ita 
( entro Itrainatieo * lie. reativo Jmtiríl Ura-
mirim. 

s*e»ão representa.!»» as comedia» f."«a# 'flM 
ir nir'>'i'nf, Yalr,,tr» * .,»</•, um 
>« '• <>, a í m de n u intorm. .lio. 

I'r.r I i lqmj, laaTííí 

I N 



S e r v i ç o t a p e c i f t l d o " O O M M B R C I O D E B . P A U L O 

( S E R V I Ç O DA HAVAS) 
O » I t o n d u N r l e o t r l i o » 

S A N T O S , 22 
A C â m a r a Municipal des ta c idade uo-

meou os ougenheiroa J . E w b a n e k da 
Camara , ( 'arloa lviehl e L u d g e r o I.oda-
bella p a r a es tudarem o p r o j e c t o d e eollo-
caçllo de bondes eloctrieos apresen tado 
pela City qf Improvements. 

F o r t a l e x n «le 8. J o A u 
RIO, 22 
No d ia 'JS do corrouto se rá i n a u g u r a d a 

h nova ba te r ia Marque* Porto da for ta leza 
do 8. João , com a ass is tência d a s aueto-
r ldades mil i tares d e torra e m a r . 

B x o r o l u l o i l e t i r o 
RIO, 2 2 
O co rpo do in fan ta r i a d a m a r i n h a fez 

hoje exercícios do t i ro na i lha do Gover-
nador. 

V I m I I u n o A r « e n a l «Io fincrra 
RIO, 2 2 
E m c o m p a n h i a do sr. m a r e c h a l Ar-

gollo, min i s t ro d a Gue r r a , do genera l 
H e r m e s d a Fonseca, c o m i u a u d a u t e do 
4» d is t r ic to mil i tar e dos genoraes Luiz 
Medeiros e Modest ino Mart ins , o sr. Ro-
dr igues Alves, pres idente d a Republ ica , 
visitou h o j e o novo Arsena l de Guer ra 
da P o n t a do C a j ú . 

S. tíjcc. e x a m i n o u d o m o r a d a m o n t a as 
baterias K r u p p . 

O p o e t a H . L o i i m 
RIO, 2 2 
B' g r a v e o es tado do s a ú d e d o poeta 

B. Lopes . 
C o i i f r e m o N a e l o n n l . 

RIO, 2 2 
Senado—Por fa l t a do n u m e r o logal do 

t enadores deixou dc have r sessão. 
Camara—Na h o r a d o e x p e d i o u t e f o i li-

• ia u m a m e n s a g e m do sr. p res iden te da 
Republica, ped indo a a b e r t u r a de u ra 
credi to p a r a oonclusílo da3 obras d a Cai-
xa do Amortisuç&o. 

O sr. Wcnces lau E s c o b a r c o n t i n u o u a 
tlefeudor o seu r e q u e r i m e n t o do revisão 
Ia Const i tuição d o Es tado do Rio Gran-
de do Su l . 

F o r a m lançados na acta votos d e p e s a r 
pelos fa l loc imontos du m a r e c h a l L u / , bu-
rilo de Penedo e coronel J o u q u i m P e d r o 
Salgado. 

A o r d e m do dia foi a p p r o v a d a e c o m -
tou do seguin te : 

:t« discuss&odo pro jec to n. 337, de 
1H0Õ, q u o concedo vários f a v o r e s aos in-
divíduos ou associações q u e se pmpuzo-
rem a cons t ru i r casas popula res , e dá ou-
tras providencias ; 

3» discussão do pro jec to n . 3, de 1Í»0G, 
que a u c ori/.a o pres idente chi Republ ica a 
abr i r ao minis tér io da J u s t i ç a o Negocios 
In ter iores o credito do 153:000$, supp le 
mon ta r ao n. 9 do ar t . 2o da lei n. 
1.453, do 3 0 do dezembro do 1905, p a r a 
occorrer ao p a g a m e n t o d a s a j u d a s de 
custo a o s m e m b r o s do Congresso Nacio-
nal . 

A l l i i m a r> o g o v e r n o r i i n » o 
P E T E R S H F K G O , 22 
Na o r d e m do dia da sessão do h o j e 

n D u m a approvou u m a moção do des-
conf iança aa governo, p e d i n d o a d e m i s -
são do íietual gabine te o a f o r m a ç ã o de 
outro q u e seja responsáve l pe ran t e o pri-
meiro pa i lamento da Rúss i a . 

O ] ) r » f ; r a i n n i n «Io g o v e r n o 
M A D R I D , 22 
Nas rodas políticas garan te -se que , logo 

fiepois d a dissolução d a s Cortes, o sr. 
Morot, enca r regado da organização do 
gab ine te u l t imamente escolhido, exporá 
em u m comício publico o p r o g r a m m a a 
jue p re tende so^uir d u r a n t e o seu go-
verno. 

O i i t t o i i t m l o c o n l r n on r e i » 
M A D R I D , 22 
Começou a f o r m a ç ã o do processo d e 

a p u r a ç ã o do q u a l q u e r rospoaatiiliiliide que 
•i polici íl pO.SStl ter t ido 110 a t t en t ado d a 
;rt/íeMayor con t ra os re is dc I l c s p a n h a . 

A t t i i r l f w * i i o r < ( ' - H i n e r l f » n » N 
W A S H I N G T O N , 22 
Os m e m b r o s das d u a s Câmaras , c m 

c-onfercncia sobre as n o v a s t a r i f a s (pie 
vão ser adop tadas pelas entradas de fer-
ro, c h e g a r a m n u m accordo a respeito 
do bit! rospec' ivo. 

í i r í - v p t-u» I l n k n 
P E T E R S B D R C i O , 2 2 
Os operár ios dc- a l g u m a s us inas de 

pctroU-o ein I íakú, doolararam-so . e m 
greve. 

l> r» ] iON(a i l e u i t i i i l s l i o 
P A R I S , 22 
A < ' amara <k>3 Deputados , por 2(j0 

votos contra 255, rege i tou a propos ta 
apresen tada pa ra o (im do ser n o m e a d a 
u m a commissão <iuo sc encarregasse fie 
e x a m i n a r a proposta p a r a concessão de 
omnist i i i aos presos políticos. 

O ]»!-iu<-]|»p «In ( i r c c l a 
P A U I S , 22 
O pr ínc ipe da Gréc ia , a c l u a l m e n t c 

nes ta cnpilal, o o p res iden ta 1'ullicros 
trocara;1 : itns. 

.» m l r i i i i l a ItiiMMln 
\VA-ÍIÍI.%<;TON", 22 
•) S e u a d o nor te a m e r i c a n o a p p r o v o u 

u m a r -oiução p ro t e s t ando con t ra o mor-
t ic ínio d'- j u d e u s h a v i d o na Itussia e de 
i v n q . i t h i a ás f amí l i a s d a s victimas. 

T r i i t m l o i i ! « | i u i i u - i i i l i m 
BER-N V 22 
A ri i d o g o v e r n o stiHso ás [-ro-

po-Uns »'o governo b e s p a n h o l decl ina dc 
tim novo t r a t a d o provisor io e p ropõe o 
p r o l o n g a m e n t o do sfrrtn-nrto f i rmado en t r e 
n3 d o u - j.ai/.i- a té s e t embro dc- 1906 011 
1" d c j u l h o d e 1'J07. 

Es tá piojifista dec lara inaeceitíivol a 
.•fferta dc- una novo t ra tado . 

t l r r v e ( r r a l 
r . o D z . n 
O? o].»-111 ri«e das difiVr-.-nk3 fabr ica* 

m u i c i i s t cu t c» d e c t a i a r a m se i r a greve 

tiuMncto a n s t r l u e o 
RÜ1LA, 22. 
Com o Am especial de c u m p r i m e n t a r 

o goneral l!c":k, pela sua escolha pa ra 
presidenta do gab ine te austr íaco, par t iu 
p a r a Vienuu o tcnentc-general Salotlu. 

( i r i i i i i l u l i x - e i u l l o 
M O N T R l i A L , 22. 
A cathedral e o conven to do Nicolet 

f o r a m des t ru ídos por 11111 incêndio, quo 
causou u m pre ju ízo calculado cm 400.000 
dollars. 

C o r o a r ã o i l o r e i l l n i i f k o n V I I 
T R O N D 1 I J E M , 22. 
Jtcalisou-so h o j e a coroaçáo do rei 

H a a c k o n VI I , soberano da Noruega . 
As r u a s por oudo passou o cor te jo 

real, coin des t ino ú ca thedra l , e s t avam 
g u a r d a d a s por t ropas, não tendo havido , 
po rém incidente a l g u m desagradável . 

Nota ila Jtalaorflo : 
Esta cidarlc do T r o n d h j e m oti Orou-

t-eim, f u n d a d a n o a n n o 908, desde 1152, 
6 sedo d o a rceb i spado do r e i n o da No-
ruoga. 

Devido a essa c i rcuins tancia , de.-de o 
a n n o do 1104 q u e ab i so f azem corôar 
os soberanos daquel lo paiz da penínsu la 
Scand i t i ava . 

D l u t i i r l i i o a e m 1 ' i ' f tna i i l i i iH 
P E T E R S B Ü R G O , 2 2 
O governo fez publ icar u m a nota des-

m e n t i n d o as not icias do quo se t e n h a m 
dado dis túrbios e m Cronsdudt . 

C o n f e r e m - l a i l e A l j j r c l r n * 
P A R I S , 22 
No dia 18 deste mez de j u n h o , segun-

do noticias t raz idas pelo correio official de 
Tange r , o sul tão Abd-el-Aziz ass ignou o 
protoeollo da conferonciu do Algociras. 

Ok r u l n i l a l l e « | t n n l i u 
B I A R R I T Z . 22 
Na villa Mour iscot activom-se os pre-

para t ivos pa ra u n i a recepção solenne aos 
reis dc I l c s p a n h a , q u ) são alli esperados 
em princípios do mez de ju lho. 

( . ' o n f o r e n e l a i l e A l $ e ( * i i * » s 

T A N G E R , 22 
U m a nota oflicial diz quo o sul tão de 

Marrocos ass ignou, no dia 18 do corrente, 
o protoeollo da conforcneia do Algeciras. 

A l t i t u v ã o i l e o ] t v r u r i < M 
P E T E R S B U R G O , 22 
Os jo rnaes pub l i cam not ic ias detalha-

d a s dos acontec imentos do interior do 
paiz, onde os camponczes c os operar-os 
p r o m o v e m diversas manifes tações . 

E m KrasnoTé tem hav ido mcclin.is e 
discursos revolucionár ios 
N u l l i i n i a X a e l o i a a l . "'111 i l i s < ' < i r g o 

1I0 Nr> O n r o w i l f . A c « » ? m n : i < . ' õ e » . 
P E T E R S B U R G O , 22 
Serenados os espír i tos ag i tados dos rc-

presentantea do povo, reabriu-se bo jo a 
D u m a Nacional . 

A sessão começou calma. Decidiu-se 
quo so discut isse a resposta dos minis-
tros ás intcrpel lações quo lhes fo ram 
feitas. 

O d e p u t a d o Ourosoff declarou, como 
ex-assistentú do minis t ro do Interior, que 
0 mort ic ínio de j u d e u s em Bielostok c 
tão somen te devido á policia secreta o (juc, 
nestas condições, difticil so to rnava a 
ga ran t i a ás i m m u n i d a d e s pa r l amenta res . 

O sr. Redecheff , e m discurso ipic fez, 
pediu a dissolução do corpo de secretas. 

A D u m a , om seguida, es tudou a lei 
do abolição dos direitos de propr iedade 
de terras . 

Por 140 votos cont ra 78, foi approvarla 
.1 p ropos ta pa ra (pio se ja reenviada 
essa lei á commissão de Agr icul tura . 

Causou g r a n d e sensação o discurso do 
sr. Ourosoff , pr inc ipulmcnto 110 tópico 
em quo o m e s m o roferiu o facto de não 
m a n t e r a m e n o r suspei ta , n e m o mitJs-
t ro n cu ja* ordens se rvia, do que do pró-
prio minis tér io p a r t i a m as proclumações 
revoluccioiiaria.v. 

O sr. Ourosoff foi mui to acc-lamado 
ao t e r m i n a r o seu discurso. 
A Col<»in l>3a e o.<» K n t a i l u * ( ' i i h I i i m 

W A S H I N G T O N , 22 
O governo da Colotnbia, devido ao pé 

a que têm checado as suas relnçõus com 
o cios Es tados Unidos por causa da ques-
tão do P a n a m á , de te rminou ao hcii re-
presentan te d ip lomát ico nes ta capi tal que 
bü re t i ro para Bogotá. 

O sr. Mendoza Pcrez «cientificou ao 
sr. E l ihu Root, secretario (;crnl do lista-
do, d a o r d e m i juc recebera do governo 
de seu paiz. 

N O V A Y O R K , 22 
O A W Yori PnJ publica u m trlc-

g r a m m a do Wash ing ton , d izendo que 
o governo da Colômbia demons t rou 110 
dos l i s tados Unidos o seu descontenta-
m e n t o pela recusa rlcsdo em indernnisar 
áquc-Hc a perda do terr i tório do P a n a m á . 

O min i s t ro da Colômbia foi c h a m a d o 
pelo g i v e r n o do seu paiz. O dos Estados 
1 'nidos conservar sc-á, pon-m, e m !»f'go-
tá, capi tal darptelin Jtcpnblica. 

I l e s a t a s 
1 K l KL. 22 

Começa ram com g r a n d e an ima; í ío a.11 

regatas q u e se m d i s a m uiirnuilmente nes-
te por to . 

P e q u e n a s n o t i c i a s 

üstú eTiciirrpiwl^ Itoje 'to «erviro fie vacrina 
r j < roíitra a varíola fia I>irertr.,ia 1 io >- r.i--
Sanitário, 11 t hr»ras da t.ir1»'', o in 
clur sanitário itr. Jwé ücdoTt». 

—foU o fitnlo O Thitou- '. v.ti apj.nr r em 
f»..11s r .rregr»". fiais nnia peqriona foltia. r(ne 
íwrá rritioa, n«ti-1 «a n lniir,oi-i«tic» e fjno terí 
o «r. >iigiiei Basüe, Cf>mo dire-.-t&r. 

—Telcifrair.nia rtcetAIo ncs!.i Capit:-.!. i t f . r -
t;ia ter si'lo apprvraéo *on» ítiitineçíhi nos -ua 
ii,f í ÜU.1P5 riu J-jfoIa ile Knffr-niiíirU do íl.:ia< * 
noa Kstados 1'nKIo», o MiuUat.t {.anlida i»r. 
João TiVir'*:*, fiiii'> ilo dr. J j i v lHAti^i, j r. . 
nidentc do I^tJ-t j. 

Liga Panlisti da Frophjlaiia Mo-
ral e Saoitaria 

O .tr. Cluudio ile s .lua, uicJioo ic»l<K al • nestn 
r.ipilut, uratia dc fundar om Paulo num «<> 
eied«d», cujo flui prinrijtal é n luctii contra o 
alcoolismo, a a,v|itillli c m niolisliiii vcncroai», 
llaKcHou ijiio tfiu liiirlaiiimcnlo di/iiiiain a hohí-.i 
nivn. K' linji' prpin-cu|ini,;io it" tini u os povo» 
i-illiou a Iik-íii (-'inliii u tulicrcaluiie, c llli-OOÜS» 
mo o a uvpllilis r oni to los oi pi.indof* rnitini» 
europeus loin aii|,i or^aiiivndas li/ai contra e i l f i 
tre» 1'iu'toro* do dojn-iioiai üo da c»pui-i.". A lurti 
i-ouha a tubDiC'il.'ip já está lia (• ni|» * liava.1u 
ontru iiôh, rciin Krainli- |.rorcilo pela rynna 
a tuljpri-ulcfip. A nova l.ljj-i f"i fuiidadii jiftrn 
coliipli-tur a ol-ra lienolic i daipiotln. 

H na» clast.i pnpiilarc.' onilo inaler devita 
tação causa r. avptiili.-i, |> Ia falia do vecunos 
para um tratami uW niudíco efílea*. .V nova 
I.itfa vai e.'t:iboli'Ci-r ilivri-ioH llispcnsai-ios para 
o tratainouto ^intuito dou oypliilitiro< n vent-
roo» pobres o di« «looulistaa. O primeiro i>m-
jviiHario aci-ii lircvrmeiiti- inslallado á rua I>i 
reli» 2o II, cujo pivdio o:-tá sendo devldainonto 
preparado. Além deste enorme serviço a I.lfca 
encetará uma pru|iaijatida «cliviasimH contra a 
ayphilis e o ilcootiaUKi por meio do cimfeiwi-
cias o pub!i''Av"uM. 

li como \éin os Icilurcs um liello o liencíU-i 
programma, par» cuja exccuvão o publico doVo 
concorrer ^enerosimenlr. 

Além do direetov-liindador dr. Cünudio de 
Souza, a coimnissão de orgauisaçâo é composta 
doa seguintes srs.: revino. Arecdiniío dr. Fran-
cisco d« Paula llodrÍKiips, aelual Kovcrna loi-do 
bisp:<d,i ; dr. I.ni/ Uoiizii^a da Silva l.enie, dr. 
I.llií I.eito .limioi (iteputado estadual ; dr. Huul 
Jordão d'- Migitliãos, dr. rA-opnldo ilo 1'rritas, 
Cardoso l-iil o Sc Multa, Joio Salles ida finiia 
.lofio 8all«s A ; coronel Cláudio .1. dc Kou*a, 
ncadomicos líeuó Tliiollier, Ismael Olavo ho.ire» 
do Souza e 1'milo Quartim do Montes, dr, Jíu-
zeblo de Queiroz, C. dc Assii Kibeiro o líuuiro 
do Araújo. 

Diversos donativos já têm sido feltm no Dis-
pensario, outro os ipuc» :—Casa Verde, o papel 
par» o empapelaiuento d"« Consultórios, liil». 
tavo Figner, da t!a;;a Iv.iis. m, duus t inteiros o 
carimbos do borraclin, Quiriiio do Cai.to, itilia 
mesa o cadeiras. 

A» adliusõo» e ilon 1'.» •• deverão ser diiíei. 
dos ao direclor-fundaüor Ir. Cláudio du Souza, 
avenida Tiradentes 10. 

OFFICIAES 
D e « p e I €>h n « a S * 13 j» <1«« 

Foram nomoatlos, por ilecictoa tio l ioulom/oí 
so îiiiitt*M professorcH: 

I \ Ciuiosuar Ko.ii da Silva, para o í-ar^o <\c-
adjunt-a ílo íjrupo c«<,r»!ar ' !>r. AlmeUla 
ro», do ICspírito Santo do Pinhal; 

Koiit»lf»ho de Noronha, para o car^o de ad-
junto ilo grupo i.wolar «ie .íalMicubal. 

Foi removida, a pedido, a prof«v;s »ni comple* 
nieiitarista, d. Calhariita da Silva, da eact»!a do 
bairro «le Santa ('rur. da l-lntrelln, c-ü» >nnta Ilí-» 
1a do 1'an^.t Quatro, para a eacul.i do bnino dc 
Tanqninho, em rimciealta. 

H e c r c t n r i n <i» I n t e r i o r 
l'or neto <!e *J1 do ou re ! •, foram d^igrfa-

do» o<< d rs. Pedro Dominyuvs de (V. .((•», (ríis-
j>nr Duarte da Cíoiita Til»au .I0R0 (i iavra lií-
beiro, para, eni coimnissão, procederem em (lio, 
liora o logar para osso fim préviamento de«i-
finados, em S- Luiz do 1'arahytinga, á insp^c-
çSu inedii-a nu p. h.v»*i <1«i profe.ssor da ]•' esco-
la do líbatnbn, lati/. Maiianô i»ueno, <»ob a p^e-
siilcneia <lo pr-^idente da Camara ilunieipal da-
quella cidade. 

^ 
Transmiti in «e ao Pr. ministra da .Imjtiei o 

requerimento em qne Manoel doi Ssntos í-oplc:3 

iKiliçita carta de naturalisação. 
O dr. Alberto Seabra rensriumiu a do 

reníe o ear^o de mi«l:co do ilo:»p'.cio de Alie-
nados, desistindo do resto da liceíu;a em cujo 
yoso hc achava. 

Declarou-se ao dir.;ch»r do ? upo oscilar íls 
Tattdiy que a« faltas ju.-.diíicad.t» aít* o menJr»l-
menlo, embora sejam <ladas pelos diieetores di 
estabcleeiinentos públicos, devem ílgurar nas 
respectivas folhas de -pa^a^aento, em vista di 
que não tem razao de ucr a petieáo pelo oílii : 
acompanharia. 

Solicitaram-se providenciasda Seeictaria da 
Agricultura no sentido do sv.^uir um ci^enheir 
para Belém do Desealvatlo, aiim de c«; -.olher o 
íoenl apropriado para s^r construído o j»r>»dif: 
destinado ao fuMcctonamciito do yrupo c-;>*j!ar 
daquella cidade. 

liequerimeníos despaehatlo<: 
de Procopio Augusto Ferreira, profe^s ir inter 

médio, avulso, solicitando reiutejçravão no n a-
gisterii»— Sellado, regularmente o <lt»cnmente, fo-
lhas corridas, seja submeltido a in<peiu;ão iik 
dica nesta capital»; 

do Júlio Oonzalcz de Azevedo professor do 
bairro da l'.'staçao, em Avaré, soiicitando que 
011a escola seja considerada sétle do mun.eipij— 
«1'rove o alienado» ; 

de Antonio Pinto da Fonseca, professor etn 
Pitangueiras, pedindo remoção para a esc da d* 
Nuporan^ii—«iiequeira outra escola» ; 

de Octavio Ferraz de Camargo, adjunto do 
grupo escolar de Santos, pedindo justificação de 
faltas - ?Nim» ; 

de <liversus alumnos do ("ivmnasio da capitil, 
pedindo férias—-Indeferido, por ter contrario 
ao regulamento» ; 

de Ângelo F»erlafa, José Cardoso Coelho-e 
Silva, Autonia de l.umi Horta e Josó An>rnsjt 
do Amaral e Silva, pedindo matricula do lilhoi 
cm vários grupos escolares — « Sim, havcu<Io 

Pagamentos requisitados: 
De a líaphacJ Tobias de Castro, fo^uwfca 

do Jicsiníectorio Central, proveniente dc diaiiiw 
a que tem direito ; 

de 10$, a Ângelo Castrucci pela reforma l̂c 
moveis tia escola do bairro do Catumby; 

de francos, ao iliondun and Hraziliin 
Hank», proveniente da asiugnaturu de La ll:v\it 
1Hplo>nafl<inrt d e P a r i s . 

H p e r e t n r h i «!a . F i i s f h / n 
O juiz de Direito da comarca do Piedade ^ai 

providenciar no sentido de ser posto em viiw 
cnmo o of.icio vago do 2" tabellião de notas u 
annexos daquella cornar-a. 

Pediram-se informii<,̂ Ves aos srs. juizes de Di-
reito das comarcas de Nruporansra e líibeirfio 
Preto sobre se e-.ist.rm n.is cadeias dessas loca-
lidades, aco»nmod,v;r»c;s para 1!) presos que de-
vem ser removidos da cadeia de 1'arianal, om 
obras de reconstrucção. 

O bacfiarel Iíoberto Cerqncira, promotor pn-
blico da comarca de Santos, foi anctorisaclo a 
entrar em roso do t'.*rias. 

Yiío ser excluidos das fileiras da guarda eivi-
c«t c»:: soMft-i'»s ,íos»o I»,iptist« da Silva o La/.axo 
da Silveira ilueno. 

S e e p e t a r J a «In A i t r i i u i l t i i r a 
IJcme:k'U se so f r . secretario da Fazenda 

nma carta do negociante cm Maltãc*, sr. Mar-
tiriiano I.acer fa, ccmsult.ir.tlo sobre a c obrança 
de ititposlds do cereaes icita pela Camara da-
cjuella localidade. 

f o r a m nomead<-»s para membros du* commis-
-""íes municipaes cie PDrirnítnra as pessoas 
abaixo : 

S. Sj.fiü,.: i\r. .fos'- .folio Yianna IVarboat, 
Antonio José Furnan íes Ji nioi r- Alftro 1'om-
pen: 

Santa Rarbara: ca pi ão Joaquim Verissii&o 
de (UirciiPS, Fzequiel P»:nto Pylese e Jcmquiai 
Aranha Galvio; j 

Campinas: coronel Antonio Álvaro th- Soáa» 
Csrmntr», barfto Oerafíl* ée ):ezende e o»o/im 

frjm fca.ceiso. ^r^aei li -Urt^ íi*rboz* e 

enpltfles Franeiico Pereira dc Mello • PeJro 
Rodrigues Murcal; 

ltatiba: capitão \ntonlo Ferra* da Cosln, 
major Antoulo Au^uaio l on eca Sobiiuho e ei 
pitío 1'^tsnislau José ttoariv: 

Ilapiim: dr. ] ianci»co de i'aula Morriia Har-
bora, dr. James Wurnc c dr, Anloulo Frauvls 
co de Araújo Cintra; 

Villa de Pinheiros Antonio de Oliva Unhou-
cas, Antônio CsirloS do Mello Varejáo e Josó 
l.opes do C.imam"; 

l^iiih.vbuna : < apitüo Josó Reiito du .Mouia, 
tenento coronel Marcellinu .Tysé »le Carvalho 
Júnior o Antonio F..e«|nias do Calujane1; 

Rohn itú : José V. \ illas Hô.vt, tenente coro-
nel Augusto tioines Pinheiro Machado o capi-
tão Custodio C^rduso do Amaral; 

Ca^agtiatHtuba .loilo Cyrin » l.eite, Theatonio 
Tibyiieá Pimenta o Antonio HfrmenrMiido Ma-
ce» lo; 

Kibeii-aozinho: José Augusto Peutoado, Aa 
tonio Jacyntho dc Medeiros o l.audellno S. Ca 
mar«70; 

Rebcdouro: tenente cor«>nel Fduard«> S. Pe-
reira. capitães Joaquim <». de Rarros e Fuphra 
sino Ozorio; 

AtOas: alfere s J. Thomaz da Silva I dho, 
Francisco .1. de Oliveira o Mario R. Caldas. 

fi*rrfeitura M u n i c i p a l 
Declarou-se a.) sr. Intendente Municipal de 
J. sé do Kio Pai Jo que esta Prefeitura não 

tem p"e«enl''inení.e em bcus viveiros iniulas do 
platan.Ki e ma^u^lias, scn3o as indispeusaveis 
para a arborisação da ca>ital, não podendo por 
is. iittcnder ao seu pedido. 

Autnriaou fle a Directoria de Obras a despen-
der at;- a quantia de lü.0tK»$Ut>0 com a cons-
trticçüo «le quatro lanteruinas entre u* hangares 
do mercado da rua de março e e?ual quan-
tia com modificação du quadras no ccmiterio 
do Araçfi. 

Determinaram se cs seguintes pagamentos: 
;iO.Kf)7£."jlO, :\ i dr. Francisco do Paula líamos 

lo Azevedo, pelas obras executadas administra 
ivaminte de <on<frucção do Theatro Munici-

pal, em maio do cjorrente atino; 
tí.-^lH.Sl 11, ao mesmo, de porcentagem «le 

ÍO^ÜI.K), sobro a importancia das obras de cons-
irn»\'ao do 'J'heatro Municipal, executadas 110 
Cv i rento anuo ; 

r>:'2.r)2.i5C80, á Companhia Meehanica e impor-
tadora de S. Paulo, que despendeu com o trans-
porte do 118 volumes do armaduras metaliicas 
para o Theatro" Municipal, em dezembro de 
l;HK>; 

ao Correio l\tu\iêlanot por publica-
çoes feitas em abril ultimo ; 

a cada um dos «rs. Manuel de Araú-
jo Rurbeiro, Paulo dei Solo, João JSorges, José 
Corrida Dauiel, Jc>só Cabral Lopes c Antonio 
Corrêa Pacheco, pela perda de vaecas do sua 
propriedade, con lernnadas por tuberculosas e 
abut-ida« no Matadouro Municipal ; 

a Hvaristo Rossi <k C., que pagaram 
em duplicata de fóros de terreno. 

Aelnun-se ajiprovadas na l/irectoria dc Obras, 
no largo da Sé-, ít, as plantas apresentadas pe-
los srs. Oeraldo L^urino, dr. Uamos du Azeve-
•?o, líello Arhillo, Antônio Cliigonetto, José Pin-
to dos Santos, Ângelo Feno, l'rancisco J*amlitti, 
p^dre Clemente Henrique Monlier o Taiiz l>iana. 

Dev-. ?n (omjsareccr á.mosina repartição, para 
-lareeimee.t'».•;, os srs. Mvaristo Veiga, l^duardo 

l!cnnii',»er. <«abricl Vida1, Vicente P.rtcePar, 
Ce-Jare Toniui e l.uiz Diana o pela ^ra, d. Jusi-
piua «lo Amaral (íama. 

Requerimentos despachado5» : 
]V José P.onrlha, .Manuel Antônio Rinlrigurs, 

í.afJtin lo Martins o Fmberto Rossi. pedindo aj -
provação d.- planto.—A' l>iiectoria de Obras, pu-
ra (.s devidos fins; 

dc Ja.í-. Rosai, M.,hre iirtpodo ; Pas«dtoal íNTu-
rini, por sei pi• curador dr. Frnesto M>»ura, pe-
dindo prazo, o Anna Kste!»enct, pedindo appro-
vaeão de Je!ireu<».—Sim; 

para aonr uma 
. !•• o:' 1 lii-fn-

oc lin-

-tí̂ .i j.iim nv"i-

, - Altrro-so O 

|>a-

1.11 ik S.»r:i''!i:»*l! >. |»<«diii'lo 
I|-.:it4iida ; .M.ir.-.iün» di> \udiad 
..a paru rini<uiiu..ui'i)ln», o intoiòo . 
tl>i ('.i';.ii-. —Sini, cm Ií-oh h ; 

«le \'i ' í!;i Scarn.ili, ).j.tm-to ti'.-<-
gili-, Siiíi, c-1-. 1 ; 

iltí Aitliui- 1iO;mii. soWrií ioipo^t 
liuivamciito, como projulc o 'flifsouro 

de .Max K,i,,I..M„'.-r, s-»l»rt> iiii|i 'Sto • 
yaodo o ioioo-ito do 1" Iti ; 

1 lu I-!. Acnimrouo, i?ol>rp imposto—Siin, quanto 
ao r.tn»' Iiaiòrnlo ílo iiu;.!.-*lo tio büíiiestrc 
tjjl.ro drpt ît » i!t' vinil >s . 

de Constamiii'i C-tustantin, sobre iuiposto— 
Sim, pagando o impt.bto n-j pr.n/o de i-inro dius ; 

Jo<é r.ern.o i^ueii-»^;!, Holtre imposto 
— t^ini, (.\cvutand<j o feelio lio pia/.o du t.eis 
mez es ; 

it. licni-dida tiuillierniii.a .'a Si!v:i, jn-dind" 
praK"—Cuiiocdo !") dias : 

d. Mi'ria .loiopiina, if.ip-.i.-to--Não lnuivc 
laueainento ; 

ile ,1'ji - 1. m K < t l i r e inij...Ho; lHirio* Car-
neii-'i, solire férias, c Aiioi-i õ l/.ii/,, pedindo 
para levantar calçamento — Indeferido. 

lieve coni|iureeor no Tiit-.noro Munioip.il, para 
eselareoimeuUis, il s::!. I.uizi IVn-i:.'lii. 

U r l f f g R c i í i r i s e n l 
T'elo sr. uiiuistro da rar.entla foi concedida a 

iseio.-r-o fie direitos, rc.jncr: la j>»,- dtver-oa 
aurieult tri-s do niimiripio do Campinas, -pio 
pr teudum imjioitar <11 Itcpnhiii-a Argentin:t 
batatas e s-mentes em trif.il. 

Ao sr. iiis;, -'-l o- da Alfande^a d'* Santos í li 
enviada :t pintaria ijne uivi.-de ÍHl .iias <li» li-
rfiir.i. p:ira t ratamoiito dc '-ande, 
ipiella Alfamlc^a Carlos Moreira 

:"> nu wda da-
•Jlupaio. 

F»i cor.cailido pelo >-r. minislro da l'.i>:cn !a 
isenção ile direitos dos niator:.ie-i impni-ia-lcs 
pela Associação l'au!ist:i .1.* Naii;.! i'»a p:oa 
l'ubereido-os em s . IVoI.., 

IMu sr. ilí-Icfíi-lo l'is-al .'.,! . 
minislro «Ia a abi : :ir; 
iniport meu l . " i j ,, paia 
^ intento da divida de .pi - i- cr 
l»:iptista d-- I.iuri e< pr-ct 
São Sjbastiilo, neste .i i 

isllado no sr. 
t < : • l:t j oa 
orrer no pa-

r -•! r o »r. Joeí 
r «Ia comarca de 

Ao sr. ministro d i f.i.-.çoda foi i-. or-:t: !o o ro-
curso de Hombauer&C. <pie ajtcllíiin |«u-.i o.-.i' 
ministci-io do acto da A'r indexa de Sant is ipie 
II»— cobrou i "I., iiitio ,br • o valor official de 
polvillio .le arroz siibuiellido a despm bo pela 
nota H'>;i) de 0 de abril ultia o. 

Afim do dar s tluç.io ao recurso interposto 
por M. tlonç.ilvcs A C. i-.lol oit t ile beMdas 
contra Josá Pereira C'ar»l ... ( A. Pinto ('., 
tolos estabelecidos nos! i c-pilai, pela f.ilstlicit-
Ç.io fie bebidas «le seu faoii ,- necessário que 
seja enviada uma amostra Ou pru luoto que mo 
tivoll o processo. 

As (11 codulns de enviadas a delegacia 
fiscal pelo sr. rir. .lui/. l e 1-r.il, atim dr- vcriücar 
sc a «na lepitimida Io forani reconheci»Lis falsas, 
tendo silo lavra-lo o respe.t.vo termo ra repar-
tição competente. 

M M . N r c r c l n r i n <ta 1 'a i lAo 
r i i i n M 

Tio expedi ii' deita Secretaria, citrabiinos o 
seguinte: 

TH" St 
Sr. delegado (Wal cin P. Paulo r 
N -T">— l»e a õnfcp com o <lespaclio do sr. 

ministro, de íi ' < corrente, incluso vjs d.-volvo 
0 pto'jc.-so trai, .-.ittiilo com o r'Hcio <|ow» ti 
legacin n. 217. de 26 dc- maio ultimo, e refe-
rente á fiança i l j agente do correio de -siits 
Cra» ilas Pocsc«, nesse l.iiado, Cândido llosa 
dos Santo«, s í l . de ser prestada tle conformi-
dade com o art '*i da lei n. 1.453, de i'J d-
I fn tn i so de 1 

-Xlt liem.-t*o vos, para 'i fins convcr.l. n-
tes, a incl-iaa ;.o;iaria ile 13 do ro-rente, ccm 
cr-k-Tclo SO .r»« de licenr», p,iia tratami n t j d? 
i-.a-.ide, a > «rnarda da Alfaodeg» de Santo", Car-
1 J Moreira San.pco. 

5f77— l i w l a r r v f ; , a r a r.s d"vkk>« effci.- « 
e de »c. r.rdo co.' o .lespaibo do »r. minutro, 
de ífi de março nlfimo, rpie o Tri>sinal (le Con 
tta», «estando fnmmmürfn o re.pertivo presides, 
tc ern ofticio n. de -'1 do mez findo, julgo1», 

eiu «eado do 18 do mesmo aim. idônea o »ut-
fleiaut* • fiança, no ralor do 4Wt, P»-c*«ta 
Manoel Uraail cm uma cadwucla da Oalta I 
nomica, do aua proj»ricdad«, com o d«|ioaito de 
OBiml linpoi-Uncia, |»ara ipirantia de sua roupon-
aabiiiiladc o do seua projioabjs no logar de na-
criuío da l ollocloria das rendas foderac» cm Mo 
gy daa Orttaes, neaae lsilndo. 

Outroslin, vos declaro, na forma do ciliido dns 
paclio, cjuo o sr. ministro resolveu chamar a 
\tissa atlenção paru o facto dc «o haver llmi 
tado o contador dossu delegacia « Innçsr aeu 
vlulo na iuf' nuaçiSo prestada nelo cwiplurnrio 
l*oiico de VeiRiielro e da qual n*o ronstn « opi-
nião dcsie, Acorcn do rcipiouniento diujucllo 
escrivão. 

N. '_'7f< — Divolveudo-vos novamento u iiv 
•liifii tabella da lotação das (lanças dos cnllc-

dores e esc-rivãea «lai rendas fc lcracs nesse 
Dstado, enc-so inbada ao thesotiro coni o vosso 
ofiit i i u. 2t»l, du Iti de maio ultimo, recomuieiido 

i» dc- accordo Com o despacho do sr. minis-
lro , de 12 do corrente, providencieis no sen 
tido d» ser cuidadosamente organizada nova 
tabella, em quo scj;im elevadas a 100$ as 
fiacçiVs deata quautia, quer naa fianças dos 
ctdlcclores, quer nu.j dos escrivães, cuiljora a 
destes, quo devo ser da metade da daqiiol-
les, apresento uma |iequena dlfferonçil para 
mais. 

N. 27!) — Ho uct-Ordo com o despacho do sr. 
ministro, de 0 do corrente, exarado om vosso 
ofticio li. -M, do :II de maio ultimo, lio qual 
comuiuni'a s haverdes annexado á de Mogy-
mirim a eollcctoria da S. Joãod i 116» Vista, por 
ler f.dlccido o respcctico oollector José l!ay-
mundo Barbosa, reeomniendo voe informeis por 
que motivo essa delegacia deixou tio observnr A 
respeito c> dispositivo do urt. li» das iiistrurções 
vigcnle». 

INUtWTItlA, VUÇAO B OHIIAH 1-UIII.IL'AH 
Dia XI 

Auctorisou su : 
A directoria da lvstrada do Ferro Ccntrnl do 

lírasll, a far.cr despachar pula 7.a classo da ta-
rifa n. a a cal virgem em suecas, proveniente 
da fabrica tia Companhia Melhoramentos de S. 
Paulo, i> declarou se, taniiiein, nada haver (pie 
providenciar niativamente ao ensaccamento do 
mesmo pioducto, conformo podiu uipiclla coin 
panliiH, por já se achar essa providencia esta 
bclecld.i nu aviso n. .'151, do L'U du dezembro de 
1905. 

A l i T E S E D I V E R S Õ E S 

M H i i t - A m i n 
O-espeelaculo de hontem foi om beneficio das 

obras ila inalei/, do llraz e tovo boa concor-
rência. 

Hoje, pela primeira vea, a empresa Candburg 
apresentar i ao publico 03 qua lros dos horrores 
ila inquisição. 

— No dia 25 do corrente, realUarso-A neste 
theairo mu csjvectscnlo variado em beneficio dos 
profi ssorea d.i orchestra do 1'otythcania e quo 
foiani 'tispeiisados pela empresa Catleystjn, por 
causa de estar actualincntc uc.to ultimo thuatro 
a companhia lyrica italiana. 

') nn.ir.ío parte neste festival, quo será veria-
• lis.-íitno. as mais apreciadas cançonetlistas do 
IVdythcania-conccito, o popular netor Itranilão, 
e actor Hmnd.to Sobrinho e os ca npeões da Iti 
cta romana llil-li o Piiccetli. 

A lauda dc musica Ifiimberln 1 locará 
i-inlc o*1 intcrvallos. 

I ' o l y l l i e : t i m i 
\ companhia Tíotoü cantará boi.?, pela s-, 

d i \c / . , a Lúcia (le Tétimnirniwir. 

I M T E R I 0 R 

du-

O S M O R T O S 
K.-illccovatn: 
1..ti clnilo tiviinçnila fallccett nu dia 20 

do corrente ütn (Viçup.ivu, un !.•; nçliavnsc 
pa—i" , o corouci Anbitiio Millu.-iros de 

S . o / i M-nç/ .s , p.io du dr. Juvenal Mullici-
vns, in.nislro du noj-u Tribininl du Justieu. 

<> t illoeiilu ora dc oiifçcin [lorlugueza c 
acli.iva-.--o liotdu a n i n a d a s mais ini|iurlati-
t. - í:iiuiiia-- ( l j Nurto d > I-jiUulo. An -ou 
enterru í-oin;i.trocetl grande ntiiii"ro d" tmii-
0.1- di- 0:i-;;t|av;i e d i s c id t l -M vi-itib:u. 

--l^.illeceruin mtÚH : 
Ncpt.i unpilul, a menina Jtlliii, filha do 

<r. Val -iitini llclilin« Nctln. 
--Iv.u M iiy-.Mirim, <> sr. Yiclor de Cnlln. 
• Km C.is.i ISrnncti, d. Uitlfwnpiiia M-h 

cavo, esposa do sr. Atilnniu Masearn o ir-
mã dos i-rs. Ambrosiu Mnsenro o C ielaiio 
Mascaro; Oriiiinda, lillia du sr. Domingos 
1.amvlli ; Nellu, iillio du sr. M itistu tu 
Mç.rlinolli, u Arinintfe, llilia do sr. lic rlliul 
du \ ' icira da Silva, 

— Km H,-lutas, o sr. Sliniool dç Oliveira 
Muiitciru, antigo nopocianb- no-da canital. 

—Nu Kio, o marechal reformado Fran-
cisco Carlos da l.tiz, contando Tü nnnm de 
edade. 

O lihadu aisenlon praça em J tmho dc-
i Slti la/.eiiilu curso da liscola Militar lendo 
lido a gradilavão dc alfcivs-itlitmnn, cm Se-
tembro do Is 17, js lus hrilhatiU.i estudo--, 
(jne roalisuii. 

Km Abril (le l s | ( ! foi |irnirtovidu it .» 
tenente para a aritm dc artdharia ; em ,ltt-
ih > de ISÕJ a I." b-nciitu ; a capitão cm 
Julho de lM5f, ; major cm Outtihr . dc 1.S7J, 
com imtiguidade de Io de Maio, por incri!-
cimenlo ; leiieiitc-coruncl cm Ju lho dc IsM, 
por increciuiento ; coronel grudllutlo cm (»u 
tubro dc 18-Sõ ; CjinitK-1 cfl'. ctivo cm No 
vembro du l s <7 ; brigudeiiu cm Janeiro de 
ISIHI; goneral de divisão •.-radliado em Sc 
tcmliro ílo IS'.l'l, cI'fcctiV:tdo lu-.-c pn<tucir. 
Abril de lS!).r>. 

O marcclial Francisco C.-irlos da | ,u / ro-
íorinou-sc cm 5 du Outubro d • l.síis 

Kru ciigcidieiru militar p- iu ro^ul.unciito 
du ISlü, d .ulor cm niathcmaticii. 

Kra uni militar muito di tinclu o illtt 
trado, tendo dirigido cutn a maior <• unpc 
tciicia a <'ommi--i;io 'IVclinica Militar C,n-
•sultiva. Na rcvi.-ta ijtie era publicada p-la 
cominissão appareeeram nuimrosi . j lr,d;a-
llioH do cxtiiicto, iiltestan()o o nllu preparo 
du saudoso morto. 

Fui lente da Kscola Militar da ' cad' ir.t 
do 'S." aniiu, 

1'ertcrií.vti «Miipr.' a-> p-tíido-rniior d • ir 
tilharia foi . • nd< •• nsA> com ti ( 'onito u-
'1.1 da Ordem (• Chri-tto. oíli.-: i! d-i ord n 
da Jlo/a e cavallcirn lie São Ik-llto d>- A . !/.. 

—Kalleccit ipcttern. a iiutl", nosta capital, 
a sia. d. Frai.ci.set Cirolio i Abranel, ir-
mã 'Ia Pra. d Maria da - Dures de Va-çun-
cellos Abranehes. 

O t-nterro rralisa sr hoje, íis .r, h >ra-( da 
tarde, sahimlo o fcn-tiu d i r u i f.:'j r> II i 
daró, li. 27. 

—No liio, r, i)Pgr>ci:iutc sr. .lowr I'. ri ira 
I f ü l ; o ahuii i io da Iv.c.Ja l'cd>tc ímie-.i. 
l v h i a r d o lVorin ; o sr. Caiv|»-o Jún io r , urri 
dus mais adivo» c op: t n . rapazes dá im-
prensa d o ll.õ 

P i i b l i e a v õ c ^ 
lIccefjt-BXis 

, , —-1 • ••»''! 'Ir S. ./„r'.í, rc-vi-la internacional, pn 
Mirada qninictialnmte em I.i-b.ia. n. K. 

— p,r,'rt;„. ,1,- y.tfntinf.rn ítemmftnplç-hiHÍt<i-
ria, d» l.Hta lc,, n. -Çl, do III ann .. 

— /<í<vr .Yi>m, desta capital, n. 4. 
— O Itri.ranformi», publicação «Ia f'l,irmacia 

Santa Cecília desta rnpilul, n. R. 
— Ktht.riffn 4o »f,j'.„.-r:l, ,,r, ntiiisação Aat 

re-11-io-í da In-tnstria A.cirsre.ra r;< «tirrwnt-i-
(,-ão dos ani na--., pelo tagenh-iro rrHerie II 
Sawyer. 

N W O X i l 
Com â oxccuy&o cio prngfa inuiâ , q u j 

abnixo m lê, os u lu iuuos da cseuJ» r t j j W 
pnlo professor Erncu to tSampuo p r o p M 
ciouacuin á sociedade coneliciise uirin iioy 
te du optiniK diveioão. 

Ser iam, q u a n d o mui to , «cto l iorui 
noite o j á o t l iealro rf-gorgitav» de ««j». 
ctiulorcs, enda q u a l uiaia aucioso «11 v«i 
o dcflcmpeiilio quo n pe l i /uda do C'on< 
chás da t i a á incumbênc ia q u e llio estava 
confer ida . 

Como é na tu ra l , mormen te ueslea Io, 
gares, oudo o progresso m a n t é m so cin 
es tado vordadoiro c inbryonar io , a noticia 
dc u m a fnsta c o m o e s t a for. n f f lu i r paru 
o Uieatrinho, a r l i s t l eamcute preparado, 
u m g r a n d e n u m e r o dc pessoan, das qiuit-^ 
liom se vf1 logo, const i tu iu a maioria oj 
pães, ii inãof, pa ren tes , etc., ao8 iituics n 
de sempenho ou o l iasco—quem saliia V— 
dos ostreiuntes luui lo de [icrto iuleri-c 
sava, 

Mas, como e u di/.ia, oram sele lionn 
da noite, t | u a n d o soguidos d o proíessor 
Hrnesto Hnmpaio d e r a m en t rada 110 th.M. 
t ro q u a r e n t a u l u m n o 3 pouco mnis ou 
menos, ent-oando u m liyuiuo escolar o su 
recolheram por u n i a por ia lateral que al-
li se via em dirccçíio ao.s cau ia r ins quo 
lhes e s t avam reservados . 

Acto con t inuo a corporação musical, 
que, desde longos anuos , t em, como seu 
cons tan te o infal l ivel p ropugnado r o prc.-i-
tanto eit ladão m a j o r J o ã o du Burros, che-
fe jmlilico des te prospero districto, depoij 
do executar ú e n t r a d a do theatro , uir 
excellento «dohrado^ foi occup»r o logm 
da dicheJra, e alii exocutai ido truchus 
luusicaes, quo t an to del ic iaram uoi m-
tervallos, m u i t o concorreu pa ru os enc-a • 
tos desta noito s e m p r e l embrada pura nj 
concorrentes alli presentes. 

En t ro os altimuGS «pie t o m a r a m a si 
o descin[>cuho doa papeis dostribuiili;», 
sal ientaram-se, re leva di/.er, Donietriii 
P in to que , 11a comeilia 0 Corro c a Jln-
posa, se Iiouvo com toda a corre-ç -o, 
in terpre tando, como lh 'o ons inára seu 
professor , o papel do mostro escola, nmlu 
de ixando a desejar . O men ino Antônio 
Fer raz J ú n i o r subiu-se nuiravilliosanienle, 
110 papel de Theroza , miSo do lCdmuiul'. 
o Alberto, pois quo soube impr imi r 10. 
desempenho da pa r t e <|ue fazia , o ver In 
deiro t ypo da m ã e cuidadosa , j 11 .-lio ir: 
o conciliadora, e v i t a n d o por todos os mo-
dos as f r e q ü e n t e i questões, q u o s o s u - i-
tavam ent rn os filhos. Os men inos Fi n:-
cisco Loebi e l íemito Lochi de r am inui-i 
bom d e s e m p e n h o aos papeis quo Ih • 
foram confiados, sendo ju s to dcst.-o-u 
aqui a l.oa interpretai,•fio d a d a pelo 111 
n ino l íennto 110 papel de l 'k lmundo. 

Como i; bom do ver, pouco, m-iil> 
pouco, se podia o p e r a r tle inlelligei • -
tão verdes, d i r ig idas por u m pro le , 
quo ha Ires 1nc7.es, presumíveis , tem 
sua direcção estes meninos. E n t r c t a n ' " , . . 
deseiiipotilio d a d o pelos q u e loniarain 
par to 11a comedia , c quo silo incontcsU 
velnicnte as q u e m a i s elogios tufieceni 
o o mui to q u e as o u t r a s li/.eram, i ião s', 
ag radou gera lmente , como uinda su rp re • 
hendeti a muitos , q u e não e s p e r a v u m ' » . 
esforço intel lectual que , p a i a gáudio de' 
seus progeni torea o do s e u esfoiçad 
precepter , elles aproseiilaiaii i . 

Div-se-a q u e 03 elogios ora feitos a D:-
melrio 1'into, l ' ' enaz .íiiuior, ljoclii e mi-
tros meninos , oulra cousa 11O0 são s -n."o 
o desejo, ou in teresse que t emos de agrn 
da r u-us paes e p a r e n t e s ; que, (i.tn 
quasi sempre ucotileco cm taes occu-ii - -), 
laes elogios n ã o são justos, nem 1 \pr :-
ín tn i tttnrt verdade , mas o q u e t' c-t i to ' 
que desper tou f r a n c o cnt l ius iasmo a i:-
In (a desses pequenos , ctijt, intelligencii 
conse ienciosamente dir igida pelo piolV---

l i rnes to Hauipaio, bem ptwio coii.-ai-
tu i r u m a esperança para esta t e m i . < 1 >.> 
a sc-r.i cm seu favor , em f u t u r o mais "ti 
menos p rox imo . 

1'elo que se ouve, a vinda do pr>.|. •• 
sor l lrni -to S a m p a i o para u m a dn • • -
lus desta local idade foi c!e real vaiilagca 
para (!onchas. 

Moço intcl l igento o solicito no 1 
p r i m e n l o do dever e rceonhcciibuioii!. 
emprcheudedor , m u i t o poderá fn/.er cn 
prol do progresso local. 

F. q u e no cur to j>erioiio d e sua peina 
ncncia aqui , s. s. n ã o perdeu o tina"', 
q u e e n q u e g o u i.a di iccção do servi', 
escolar, que ti boa liora lhe fui conl-1] > 
d i l d a c xpotif.inwi e irmilo «ignilii iilii' 
mani fes tação de apreço q u e lhe li/.- i.ui 
as ei iilemires dc p, ssoas q u e eiiebiain • 
l l icalro q u a n d o terminou o esjwetiu ei" 

Hirv -lhe, | c-i*--, isto de prova , 111 1:11 

btdlo d o e u m e n t o < omproba tor io da 
s ideração em que é s. s. t ido pela 1 1 ! ! i 

lação de Conchas , q u o assim pr . c c ' oÓj 
so faz jus t iça a q u e m justiça meie-
TATÜHY 

Na semana poKsadn. lima grande nu-
vem ile ga fanho tos a l ravi .s'jti o riu <íu;t 
rapó, t o m a n d o a direcçíío d e IK-m: •" " 
Caixa iVAgtla. 

No sitio do sr Migtu l H e n r i q u e cl 
des eu, cobr indo ÜHb, o (insto e dei*"""'1 

g r a n d e n u m e r o de Idhotes. 
I -í.í, pois, em ou t ro muni t ip io do ueJ-

su F.-tado, a pr . i^a de gafanhotos . 

Q U I ü I X A K D 0 P O V O 

S-V atten I'.-rem,i- ás r|n(-itas (j ie forcai trrt/i-
las !»•! pets-si coiihe< ids ou ' 

e-criptii-i. ainda mesmo tpic a u< õjuatiir.t , 
/ w i it»o t.rcin»'r* da redsrrão. 

Cont ra o so ldado da g u a r d a civi' ,f n. 
\ 'JJ do gola, de s c f y i , ^ i m n i n Capitão 
Salomão, e squ ina da travessa da Ksp6-

rança , rec-el»enns l ion tem urna r cc l aa f 
ção, j«,r netos dc- v t rdade i r a 
pra t icados j * l o mesmo , ecrn qn. | , r " 
de sua Tkt i rna lionvesse par t ido 
q o e n jntiiticas-':-' j 

E o caso que , pi lo f a d o de d i i i p r *' 
nra pre to vendedor ambu lan t e « 1 ">r 

da casa de u m sen fre^nez na(|ttc íli Py^ 
mr-ira rrta, foi »d vir lido pe lo soUa^o " 
que não potlei ia cstnr c m tabt l ií1-1 

pai se io , noa U r i 
po-siveU • coi» 1 

O prMW i«tro« 
n»ra ser preao e i 
q t t e m e r e c e s » d< 
pescoçfios o p r a n 

Ksto facto, cor 
,1a par to dos seu 

. mclilo do desapp 
f i a o rdem t ransfo 

o dirigiu-so aos c 
st^cs obscenos. 

A l g u m a s dessas 
xítram-sc á polioi 
Jcreçanios esla 1 
nritncira que 110 
lados d a guarda* 

Ao sr. cora jnac 
cfpocial inente vut 

O 6r. Lconi 
rtiit José Monteirc 
guiiite : 

Ante-honteni , 2 
Diudo p a r a eompt 
lo policial do Mai 
do alli es tado at< 
n aue tor idade co 
monte i n t imado p 
r.13 da noi te . 

T e n d o compare ' 
dito polo rospectiv 
ulia do paga r .'!8Í 
estado n a vesport 
casa de negocio 
noito. 

C o m o n ã o tivesi 
8$õ(Kj d a qutd Ihi 
quo nos mol t rou , 
•le quo os ;)()$ ie. 
daria cobra r . 

Af l i rmou-nos o 
quo estivesse con 
quo s im a s porta; 
cio so rvem (le en' 
interior, e por is 
abe r t a q u a n d o to 
ro, o foi o que ac 
0 E 2 dn noite. 

Como esses fael 
so da p a r t e da a 
sr. d r . c h e f e do j 
que j u l g a r necoss. 
reproduzirem, poi 
quo a l iberdade d 
uma extorsão. 

TRIB 
T r i b u n a 

I>"!> ibnir/ln ile mil 

CAllTOKIO no 
A m 

S. ;5ljs8. Bananal-
tiuio do Aluicid»; ao 

N. 4590. Santos-
nes A 0 . e Nobrcgi 
bilv». 

N'. 4551. Capital— 
liais o João de O r e 
ves £ «J.; ao ar. II n 

< AiiTonio no 
App 

N. flf»H7. Tguape— 
10 ar. AInieiaa e Fil 

Facti 
Pri íác 

O dr . José Mai 
vara , concon l and 
Ada lbe r to Clareia, 
blico, o á requisi 
Villa Mar iana , de 
p r even t iva do tri 
que no d i a 18 d 
da uoite, disj iaro 
da con t ra Ange 
Iripcíro, produziu 
lho causou a 1110 

No inquér i to f< 
m u n h o s \ ' i t s le ( 
glicsi, Michelo T: 
no, A n d r é a 1'asi 
At i - t "de ino (ítizzt 
'jite f o r a m accori 
De Mal t co a auc 

0 c r iminoso fo 
posto policial de 
' .idéia i ' ub l ica . 

U m a v i f i § 
For ara» brineadair 

pois d» farçe—Ai 
da om cank(o . 
I>c O r a n . em 
1 'ma cc>rrospon 

ta a e s t r a n h a av 
ser v ic t ima u m i 

1'c-lkader ben 
justos receios da 
lilla, o n d e o :-oi 
guas , franc-ez, h 
!>erriiitthi dc-em 
interprete . 

lk-Ikader chegi 
certa importância 
ias do carnava l , 
tiia hesnanho l i , 
«le cava lhada ; el 
do p r o g r a m m a q 
os nskar is do su 
pre tendente l iogt 

Xesse recontrc 
fa/.ia o papel dc 
a ridículo. 

N o flcampjme 
soube d o caso o 
golino f i con decic 

H a d i a s o irt 
• a m i g o q o e v iv ia 

blla, n ã o aug[>eit 
deira e r a conhi 
q u e es te reso lver i 
nas c i n c o m i n n 
00 a m i g o q u a n d 
d r Rogni en t ra ra 
r a m Í W k a d e r , le 
p a m e n t o d c He» 
raei|to, foi a i M f i 
rihío, 

r»ÍH>arado o t 
c - t t q J e t a n ^ t p , | 
t e m noelron ( t 
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i/> t.,rr.H lr«i* 
pw«tos <!•>»»'!" 
^ ijuatiir.i !""JL| 

r u » e i o , n o . frroo. o . J j f » W » t 
L s a l v t t o • cm» « n e » < » do p r i r t o . 
" o .„**> m r u w i l h » q n « t iâda fi/.eia 

eer [ireio a i«H« 0 b a s t a n t e para paru 
V e merecem» <lo rcrorid© « l i d a d o a lguns 

ne«cocr>os o praocliucliifl, 
Ksto 1'ncto, como <> i t â tu r jü , i»roTocou 

,1a imito «loa seus aBsiHtentes u in movi -
. incuto do d o s n p p r o v m i o . O m a n t e n e d o r 
•da o rdem t rans formou-se c m desorde i ro 
c dir igiu-se aos c i roumstau tca com pala-
vrfies obscenos. 

A l g u m a s dessas pessoas c f fend idasque i -
xnrain-so ti poüoia, a q u e m tombem en-
dereçamos esta que ixa <juo jii n5o <5 n 
nriincira que nos t r azem con t ra os sol 
jndos d a guarda-oiviea. 

Ao »r. c o m m a u d a n t o dessa corporação 
especialmente vue esta r e c l a m a - l o . 

O sr. Lconi Loneini , es tabelecido ti 
rim José Monteiro, ilH, relatou-nos o se-
guinte : 

Ante-hoii tem, 21 do eorrente , foi iu t ' 
Diado p a i a eonipareeor ás 3 h o r a s no pos-
to policial do Marco da Meia Légua . Ten-
do alli Chiado aUí q u a t r o h o r a s sem q u e 
n auetor idado comparecesse , foi nova-
monto i n t imado para comparece r á s 7 ho-
ras da noi te . 

T e n d o comparec ido a essa liora, foi-lhe 
dito pelo respectivo subdelogado, q u o ti-
nha do paga r 3 8 $ 5 0 0 do m u l t a p o r ter 
estado n a vespora com as por t a s dn sua 
casa do negocio abe r t a s a t é Vi I ['-' da 
noito. 

C o m o u5o tivesse aquoHa q u a n t i a , il«u 
fcSõOO d a quid lhe ( lassaram u m recibo 
que w * mostrou, dec la rando n auctoridft-
do «pie os 3»? les tan tcs a Camitru man-
daria cobra r . 

Af l i r inou-uos o m e s m o sr., ser fa lso 
que estivesse com as por tas aber tas , mas 
quo s im na portas do sua casa do nego-
cio so rvem de e n t r a d a tombem p a r a o 
interior, o por i«so conserva u m a moia 
abor ta q u a n d o toin possoa d a f a m í l i a fo-
ra, o foi o que aconteceu n o dia 20, a té 
0 1(2 dn noite. 

Como esses factos cons t i tuem u m abu-
h j d a pa r to dn aue to r idado ped imos ao 
.sr. d r . chofo do policia as p rov idenc ias 
que j u l g a r neco-ssarias, af im do n ã o se 
reproduzi rem, pois, a l em do s e r ' u m a ta 
quo a l iberdade do cidadão, são a inda 
uma extorsão. 

Noto h l i i 
Foi ap re sen t ada hon tem ao dr . Jofto 

Rapt l s ta de Houza, delegado da t* cir 
cumsor ipçao, u m a nota fuls» de 50?ft0(i, 
n. 8ÍW.717, quo se aolmva om poder de 
ÍJopliiu Costa, moradora i ladeira de 
San ta Kphigeuia , 25. 

S a l o l d i o 
Suic idou so c m Cnsa Jtronca, n o dia 

10 do corrente , d a n d o u m t i ro de gar ru -
c h a no ouvido, o sr. José Victor do (!o 
doy , che fe da t r e m do passageiro» do ra-
ma l do Canoas . 

A Casa L i t c r i r a 
Conimimicarn-nos os srx. Amanoio Jfo 

d r igues dos San tos C. p ropr i e t á r ios 
d a conhecida Casa l /o ter icn—agencia go 
ra l da Loteria Espe rança nesto Kstado, 
q u o sogunda fe i ra p róx ima ao meio dia 
i n a u g u r a r á no novo o vas to prodio ú 
Pra«,-« Anton io P rado , f», (Largo d o Ko-
sario) a sua j á mui to conhecida agon í in 
do loterias. 

Jardim do Palácio 
P r o g r a m m a quo será executado ho je 

n o j a r d i m do Palácio, das 7 ás !• ho ra s 
da noito, pela b a n d a de mus ica da For-
ça Publ ica . 

I 
1" M a n c i n e l l i — C h v p t i t r a , M a r c h a . 
2" V o r d i — T r o v a d o r , 1® ac to . 
3» (a) 3 . de Beucd ic tes—Althfa , Valsa 

Boston. 
(b) t í i i l o t — S o u s Ia Ciitehaie, í i avo t t a . 

I I 
4'' P o n c b i o l l i — ( 1 ioconda, phau t a s i a . 
5» M a r e n c o — S p o r t , bailo. 
(i° Boito—Mephiebiiihcleu, phan taa i a . 
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T R I B U N A E S 
T r i b u n a l d e J i i x t l r a 

\buii_/In ilc aiilot em V.' Jr junho il'. IWU 

CAKTOKIO !>f> KSCniVÃO JIAItgi KH 
Appcltoç/lo rrinir. 

N. Bananal—A .Iii3tii;a- Frani-wi"•> Cmc 
(mio do AluiL-idft; ao sr. Juvenal Slallieiron. 

Aafraco 
N. 4">ri0. Santos—Francisco dn .tjlva — Antu-

nes A O. c Nubrcga A C.; ao «r. Almeida o 
tilva. 

Embargai 
N. 4531. CapiUl—Dra. Ascctidino Anseio doa 

Coii o João de Cerquclra Mendes—I'rado Clia 
vej & O.j ao nr. llnheiro l.itna. 

Í AHTOBIO no KKCEIVÃO CIOX<;VI.VF.S 
Appcllnçlo crime 

N. 8fif7. Iguajic—A Juftiça—1'atilu Franzo 
10 cr. Almeida e Silva. 

Factos 
Diversos 

P r ó ã o p reven t iva 
O dr . José Mar ia Bourroul , jtii/. da 2" 

vara, conco rdando com o pa rece r do dr . 
Ada lbe r to Garcia, p r imei ro p r o m o t o r pu-
blico, o á requisição d o sub-dclogado <lo 
Villa Mar iana , decre tou h o n t o m a pr isão 
p reven t iva do t r ipeiro Cario I)o Mutteo, 
que no d i a 18 do cor rente , íis 8 ho ra s 
da noite, d isparou u m tiro de espingar-
da con t ra Ângelo Dollatorre, t a m b é m 
tripeiro, p roduz indo u m fe r imen to que 
II10 causou a morto . 

No inquér i to fo ram ouv idas as teste-
m u n h a s Vitsde Cíiuscppe, Paschoa l Pu-
•ílicsi, Michelo Tardeo , I ' r an i i sco do Ma-
no, Andrca Pascale, Amér ico \ ' a sone , 
Ari^todemo (luzzott i c Luiz l>e t i iovanni , 
que fo rnm aecordes om a t t r ibu i r a Cario 
De Mat tco a auchi r ia do delicto. 

O cr iminoso foi h o n t e m t r ans fe r ido do 
posto policial d( \ ' i l la M í i i iana p a r a a 
' a d e i a Publ ica . 

U m a v i n g a n ç a t e r r í v e l 
For a m a briuoad*lr« da c a r n a r a l - O o ram» io-

Sola da f.arça—Avgellao a m a r r a d i á b r e c i 
a om canb lo . 
I>c O r a n , em 15 de m a i o : 
Cina corrospondencia de Netnourn con-

ta a e s t r a n h a a v e n t u r a de quo acaba de 
*er vic t ima uin ind ígena dessa povoai,ão. 

Bclkader ben A m a r , padei ro , t endo 
juntos receios d a j u í t i ç a , f u g i u p a r a Mc-
lilla, o n d e o . onhee imen to do tres Jiu.-
guas, f rancez, h u q anhol o nrat»e. llie 
permit t iu d e s e m p e n h a r 119 f u m v õ c s <lc 
interprete . 

Belkader chegou a ter em Melilla íúna 
certa i inportaucia . P o r o ocasião das fes-
tas do carnaval , o rgnnisadas pela colô-
nia he spanho l i , tevo lugar u iua especie 
de cava lhada ; ello figurou n u m n u m e r o 
do p r o g r a m m a quo p u n h a em presença 
03 askar i s do sul tão e os par t idar ios do 
p ie tendente l íogui . 

Nesse reeontro imaginai ir-, Px lkadi r 
fazia o papel dc l íogui , q u e ello m t t t i a 
» ridículo. 

No acam[>amento dc Sebotian ri üogu i 
soube rio ca io o n soi te do ind ígena ar-
gel ino f i cou d e c i d i d a . 

H a d i a s o i n t e r p r e t e fo i v i - i t a r u m 
• a m i g o q u e vivia f ó r a d a s p o r t a s d e Mo-

bila, n ã o s u s c i t a n d o q u e a s u a b r i n c a 
deira e r a conhecida do p re t enden te e 
q u e es te r e so lve ra v i n g a r sc H a v i a a p e 
nas c inco m i n u t o s q u e e s t a v a e m casa 
do a n t i g o q u a n d o a l g u n s MÍt les a í-oldo 
de RognJ e n t r a r a m n a h a b i t a ç ã o , a m a r r a 
ram l í t Jkader , l e v a r a m n o p. i ra o a c a m -
p a m e n t o d c Mebonan , o n d e , s eu i j ilga-
men to , f o i a m a r r a d o a bocca d e u m <»-
rrti*A, 

I»i^rf»rado o t i r o , o r r r [>n d « infe l iz , 
c r l M p o r h ^ a d o , f,.i cad.it a 
t e m m e t r o s de d i s t anc i i u 

S P O R T 
FOOT-BALL 

Attendendo a um convite dos /uoí-halltrn 
do Kio, nejtue hoje para aquella capital mn 
lenn paulista, 00111 o tim dn disputar um 
inatrh contra uin ucriich-tcain f luminense. 

O (cant paulista é este : 
Tulú 

Tonny , Juffeerv 
Fábio, Argeniiro, Aquino 

Lóo, Htiu^or, Kni.se, Fulfer, l íufi in 
Beservas : (J. Bubiãò o B. Cerqueira 

( Vevé). 

1 s .S hora-i da manhã» 
1 InlurnacioM.i', uin 
1.' e o 2." I"i ' de.stt 

AiunuhS, domingo, 
realLsa-so 110 eampo 1 
m ilrh h liihiiu entre o 
soeiediide. 

C>s tcimis estão n -í iru organi.-ados : 
1/ 

I fugo 
l)eoio, Menezes 

iJiimrnli, Afrnnin, J. Carvalho 
l)omingo.s,Jya(iuim, Aguiar, Dacio, Ornitmdo 

1)'A16, Martina, Pedrozo, Uurlia, .fonathaí 
SviiCsiu, l''lores, ltodovallio 

Rrag:., Paulo 
Pereira 

2." teani 

A s s o c i a ç õ e s 
l SKTRO RK(-KKATIVO D!tVA(»E4 i>A MOCIOAbK 
Ah qnarlas-feirns haverá cobaios rlaitçantcs 

Ijh 7 \\2 :úi 10 lioraM Manoite, na l 1 aé<!e social 
tl rua Floroncio tio Abreu, 22. 

Aoh ilomin^fifl <I«h 6 .«a í> horan fia noite, 
na 2» 8('mIü bocíuI, si nui da «íloria, tatubein 
haverá enani'»» dançantei conjuuctamentc com 
a HCvção íetniuiiia anncxa ao centro. 

KOCIKHAIii: OIMINTOf.OGIf*A PAfMBTA 
Dia -7 ilo corrente, á* 7 horas noite, na 

8irrio social, rua Johó Konifaeio, .'Jíí, sessão or 
linaria na qunl faiará a riistiucta cirurgia «loa* 

tista «ei»horta \ « ia «le Andrade. 
Ajmjs a sessão haverá aasCMnhléa j^ernl para 

tratar de asáninptos do grande interesse social, 
80(IKH\DK COI,O.MHO|»HIMA «nRASH.» 

São convidados todos os socioa para uma as-
scmbléa extraordinaria, domingo, líl do 

-iv^titt', «•> meio dia, na série social, á rua 
Alegre da T.u*, IS. 

rciA «liK.utio.i a refórina dos estatutos, ahSm 
de outras medidas de neceasidudc imiuediat:i. 

Wiíis e 82G0(). . . 20&$ 
40852 e 4ÜH54. . . ld>$ 
.'14143 í l i r i l . . . lf)í)| 
96189 e .15184. . . 100$ 

IlKXES'11 
3-25M1 a 82000. . . .10* 
4»H.-)I a . 2»l 
.'14111 il .11151 >. . . ao? 
351,11 a 85110. . . 20$ 

IÍVTKXAS 
a . «$ 4!»S01 a 43ÍIOO. , . r>» 

.11101 a 34í!<)0. . "i* 
:a»ioi n . 5» 

Todos os numero» terminados em !».» «£u» 4$. 
Todos so números terminados em 11 tèm 2$, 

exceptuando se ô i terminados em í)9. 
Telograanma recobido pelos «rs. Amanci) Ko-

driíjues rios .Suutos íc O., a len te i u*rae>. 

A p e f i i f l o s 

SANTA. CASA 
A f i l i a ilo movimento ilo liosoit i!, no illa 21 

ilií jmino : 
Kxístiam em tratamento, M l ; entnrarii , 1(1; 

naliiram, 1-; fallcrorHin, 1, existem em tritatnpn-
tr.. r..i i. 

Foram ilarlaa o inHMlta-», a^ruto 7'' rlfí nif-
ilii iim, 12 ila iir«rk,'ia, IH.I^ (.'ynncoloijla, 
ojilitaluioloi^a, e — «Io oto-rliino-larinçolo^ia. 

Foram i * ; . } . l i . a í l i j pcqiipnoa curativo, o 
1'eita, -1 opwr.î inM. a^mlo 1 i!o alta c-irtir^ia o 
J do (icrjtipna i-irurgiii. 

A 1'tiarmada ilo Honpital avioii 4S.1 recoitat, 
hcíiíIo 217 pura o eerviço interno, 'J'>.") para o 
bitvíço eateruo, — para o lloapital doa I.aia-
roa, II para o Am>ío >le Meadicidailo o — para 
t'ui-t doa Kapnato*. 

I nllrrptl no liospltal: 

Itt-üüilicta Maria da ( T»i'.i lili-ira. 
ASSOCIAÇÃO PAU&ISTA D O S S I S ^ 

TORXOS P O P U L A R E S P A U A T U B E f l -
C U L 0 8 0 3 
liarão rof.-iiilta* li .jr, 2.̂ . no Pi^penaario !».-. 

( ' lementc Krrn-lra, A rua Libero Ita laró, n. 
ili»f II lioran nu niei-i dia, o dr. Tilo do Sá, do 
mi-io dia á I liora, o dr. Ant'>nio dn Campoj 
ftalloM, dn 1 hora A* '!, o dr. Cláudio dn Moina; 
il-i, 2 lioraa A, o dr. I.:ii/. llÜH-ir", r da* .T lio-
ra-i lí, 1, o dr. Monteiro Vian.-ia. 

Cl, examfi i.a:-trr.-•(.'ti'i>Í 'H aorllo fpit-»a *o|.», 
09 iliíii atei», das 4 tiora", pnlo dr. M m-
ti iro \ ianna. 
MATADOURO 

ram liontcoi nbutidoa no mataJoar . riinni* 
r ip i t 17:(I»yíuo., 76 J'l ovinoí e l i vi-
le!l<>«. 

Foram ínntiliiailo»: 
:! «ninoa, o «nino, _'l pulniV», o fijad./n 1 

inteatinoa drlga l..» • !<• bovino*, e 11 pnlntOc* «• 
ti f iado* da auinn». 

Tcda a eame «'mtida hontem f..i manada rim 
o rarirnl>o ttn fti.itadonro que traí fnn-j entMo-
r o a u r a Jtarrit. 

T E U O & A H H A 1 UETID03 
Na !!ep«rtição i .cm' i!'.a Triejrapli eili-j 

reti l..» »f!ejr.i-nrra- para 
I J m m t l i l iermano Mnrcalrf ; dr. 1'ipr.er, 

Mart ínimo de Carvalho. 74-A ; H<dens ( ' » 
, M r p i ; l.iiltarw.»»!, dr. .Vlolpito li-Hcllto de 
Alirun fairipaio. 
L O T B U A 1 

II»a'jn»rt «»ral 'te» p r e m i d . |.!«n» 1 1 1 - 27* 
Ibéria 'hi O ; t\-V-r«l, íitraliiJa h inte n. 

7*?i. . . . > . . i?<mn$oo>) 
•>37íii 1 «lOfOCHi 
V 9 1 . 5 

O o i i G h r l s t o s o u m l a d r ã o 
l i r euuo Hi lvei ra .que uãn ó meu ^a rcu to 

(quem sabe I:i V), ili/. quo iiüo íoi para fa-
vorecer o sr-ii i rmão Alaric-o, a J v o ^ a d o 
das i • i r t i m - L i 'l'> meti catollionato, quo pu 
blieou, no /''ifurío, ontrcl inlmtla o ves t ida 
ilo pervers idade , a not icia s ibre «o ímni 
processo». 

Riv tmo (oh in.iues I) i - t í ment iu lo. 
f u n i l i de p .u te a su.-v i n ju r i a , p a r a d o s , 
níiul-o a p r i v a r quo não é mí-ntiro9o. 

r<spOiida, si ('• c a p a z : -Porque an te s 
di- ter s ido Alarido, sou mano , conti-a. 
d a d o por duzentos mil r - i s pura f izer 
do cstalVrmo tio -usou processo . l i r euuo 
não publ icava n e n h u m a notii-i» it 
respeito ? 

Vamos , porque 
E Alarieo, q u e e - i i fazen. lo por d u . 

zentos ínil reis V 
E u j u r o quo, m e s i m ca r regado d c | 

famí l ia o end iv idado como and.) dopoi 3 

q u o os c o n s t i t u i n t e s d c Alar ieo m e r o u . 
l ja rani o u l t imo v in lem, não seria capa/, 
do f igurar , sem convicção e por lão 
pouco (linlu-irn, nesse deboclie que, eon-
tr« mim, anda em . l u i z o . . . 

Mas, deixoinoa-e ?sc„í doi ? pobre-: ra-
pazes iugeiuios e s imples , todo i con-
vencidos do serem gen te e felizes a mi-
r a r e m o a i c m i r n r c m os nomes cm le-
t ra r edonda . São dois Cliristos, la-
r i f lando u m ref inadiss imo l a d r ã o : — a c u s a 
Fro ta , I r m ã o Sc Cia. 

Nus au tos do processo com q:;c essa 
f i rma t rampol ine i ra p rocura escapar á 
res t i tu ição do quo m e íu r tou , eu deixei 
hoje p r o v a d o — com fac tos e floenmcn-

s que ca i brovo virfto a publico o 
quo é essa urr iosca q u e Li e-tá cm San 
tos exp lo rando os fazende i ros paul is tas 

Não passa mui to do t r es mmr.s que 
nlli es tava cnga t i l l i ada r u a Josc IJoni. 
racio u m a n rmad i lha e^ual , com o nume 
d l Syndica to Un ião dos Lavradores , o 
quo em pouco t e m p o roubou ã lavoura 
mais de seiscentos con to i . l''ui eu, foi 
o m e u jorna l , q u e m a a p o n t o u o quem u 
des t iu io , c na memór i a <1h mui tos lavra-
dores, q u o pelo m e u av i so sa preeave-

mn, está viva essa l e m b r a n ç a . 
Pois, eu vou pres ta r serviço idêntico 

m o s t r a n d o como I Vota. l i m ã o ifc O., com. 
tiiimarioa do ca fé c m Santos , p ra t icam 
pcinics ladroiccs : f u r t a m Café, sonegutu 
remessas, t rocam qua l idades o vendem 
antes de r e c e l j w i i ' . ' f u d o isto estã pro-
vado. e t u d o isto vai ser nqtri t ranser ipto . 
I! pnra q. to iiqu -ll' 
ga r este jo rna l , se j a tu t a m b é m avisados 
desse pe r igo o possam fi i^ír delle, eu 
mande i r e p i o h t / i r t o d r s esses documen-
tos c m t r i n t a mil avulsos que, pacienti 
mente , de f ron te dos a lo iauaks , eu o meus 
filhos (pa ra enstnar- lbes como se vinga 
u m a i n j u r i a e C"»r,io sc cas t igam ladrões) 
endereçar« mos nos fa," udeir-.i' de 3. Pau lo 
e de Minas. 

A h ! h ã o de v.'r q u e n ã o t impune-
men te q u e Fe t í i l u m n i a c que se que r 
h u m i l h a r jxirmite a sociedade u ra ho-
m e m d t l>rio, e hão do a p r e n d e r o valor 
q u e empres ta á vida u m j>ae que defen-
di o noriic de scii3 filhos. 

r i q n e n i sabendo, Cbr is tos d<> f a r ç a c 
ladrões «le estrada, q u e isto luhlt ir at>' o 
f i m . 

V i ^ r o * H i i r u n 

1 M o f y a a a « S * e t * f r a 
Culitlniia a ooi upar o espirito pu-

hlitio o piiiiolpnlmviite o «r». 
u 1'ioiilIlaa da ('oiupaijliia Mouya-
ua, a inoini-ntoMi <|V.' ' . o tio ra.-nal 
do Soirorro, <|Ui- l»riu lido o d-'«f». 
V0r do ir. A. Al\aii"i l'tiil"ndo, teu 
(irvaidoute, o qu • ií viva força pre-
iciidt; dar aza» úi pr.il«ui/'n.'< da 
iS, Paulo líailwav* i-iii li/ar a 
Jíiu^aiitina u4 darda-i luinuii w. 

Timiioi jii <• i-ipl i drnittia aohre 
o aaiTiinpto, Hooioir ;r.oido a fra-
queza dn» arifini ^ !il!...Ao« .Io ar. 
1't'iiien'lo, contiiii'í . ao f>ro!oi'j(a 
iu"lit i do lauul o al'-.mdioi'ia de 
dados «couros aobie a ri<i i •/.» da 
/ m a a i ' i]dornrso, «iu vid.t ii^ri 
cuia, Íiidiiiiiiítl, iMiiiiut-rciul o eco 
notüi a. 

Nío tem pnfru Io. poi.", a menor 
duvida no aaaiiinplo qua a e^tultlvo 
do podurow» indiKi riai pauliita tem 
«ido movida uiiieiuient« p>r um 
caprli-ho nb-nr lo <•. por uma vai da 
de ridícula ; vaida Io e capricho 
ijiib prejud1 <rã > f ir.,- i j iiricnt1 

vida econ it:.a-a da M ... ana e i 
ac'|U'mternenta im ' i1 »-r • 11;i • 
ió d't!| K<-'IK a"l : í l Í i l i : ' . - : > ill. 
bani ihj t > Ia a r >.rt iri-.c. ^-.-icía. 

<)• dadn» iri.-'ala-.-i< off>'rrcid"« 
nirertoi-la da M> gyana a o » Oatd-

<lo» de neiM I. i .""iii?:ros, h.ío o 
phantisma q te a crcn li e do s:1. 
Penteado príleude d -nnvr r c i'u o 
nrinin de Sahah^ do ao nr^'a-
Ihn, «om o engodo de orome.j j^ ir 
rifaria*, e co n uriuuc-ntai inai-
reilaveii por tadofl h prin "•lplon, 
pr'ii n^o ue hM« 'aiii na pliilantropia 
rjne doolaini a «•.• • . . ' - v aó \i* 
r.«-n condi- •nd'tí" ' \n f?/or dc 
Urceiroa, i« i .|u»e« tatve/ ee li^iMie. 

1'elizine.atti para Lj-Ih* leni 
(lido ello dc uma iaTeUei-laJ* juvo 
fu-^a e dc nr-f, * .| ;e dá pena. 

Haja vi.la ao <le.a:ia, t^no c.cn a 
maior iloafnealez. Un.-oi «•>» ci ... 
dores difcordM, par» qu« renua 
claasem «eu» 1 «»in que pu-
de»sciii ter re.-leiloi, para q-je de» 
Ba niodo a dir^t-l-aria ro<ulr.-Mo o 
ca» 

fàdivlrinto, C'tio h baollida le fur 
idiei-ida o .'.r, Carhn Norber' i fer 
bentir ao -t. Ponteado qua coUooi-
va r. qm aUo cm Ic.reao u ipcrior 
•o do deantln,» iiSone»«e tcrn-nolo 
d» pessoid, oirle Í . dclintem 
inleresaes partirulnrcí, r-oni fln qu:ie< 
nida ti*iii que v*'r oa evlâo in-
ve.lid-ii dc rea|,"!ualc!fda(ld »r» 
ve» « envolvem nomes e Ira-
iii-õe.. 

1 \ í-i'^epiridcicia e o brio doa di-
re'\or*« di<. >r Ic» o da d.recçüo 
te.'ii!:i'-a da Companhia, :jiii qua 
ce l^rn «i:iti>u;ado e j i a :i..tl'ad« I t 
que . t i i, • j i i n i n r , aqrii IC.ik 
da maioria <I<>h a c ioni^lna da .\I'j-
f . mui. que já catão ao par do . pla-
no. finiatroa do .r . Ponteado. 

óqipomiVi que o . ar^nmriitofl fal-
•» anouymiit i nau . oões li', r -i 

do j joriiaea, pag á aua enata, i u 
inltiii-aoia de hcii dínlieiio, não ecr 
tirão elTeilo qite laiilo alin*j»; t-li 
trei!»'..io, qualquer quo seja e .ic-

do i. ;.ial. i^iolvida roíiio íôr, 
apiA- .oí ti.-rmoi i-ampiida -ca •!.* 
Ver, acreditando ainda quo do me»-
mo mi l i penaarao o» sr.i. n iif.io 
t.iq, i omo um .ijínal de veh-.-uiente 
protesto >»h i-atulta-i, dewcalii Vil, aV 
niirda» o ciijjanoaaH pie!"io; ei do 
l^det iiidustiial, que ^ M ! i 
0 >.1'' ridículo cm orêr na f.lia dc 
priin.ii i .1 e de i-aheren' * «Ia inaio 
ria do» accioniatas da Con pHidái'. 
M tg\ üllR. 
1 O dia '27 cal ti a che-ar c com 
'•lie a vicloria exprc>-íiiv« d ; uma 
cruzada ju>la e «yiop.iJhici. o que 
(lavorá trazer ^del ioa c* 
Bomí ri os um ccreljro \ i nio, 
a dançar iit.v\ahra'neiito n:.: i amon-
toado dc notae, de ouro e d ; h . 
rea col >.a-H, 

filo ('.,','iri-.-'.v <h- Ximoiv.': 

f o r <4w0 i 

que ral eer oflerecliU, obter* fácil-, 
inante os reeurro* neccaaarfo», U 
meatntnoi aincerainenlo quo »e dè 

flivorcio entra ou iuHiitoa rtot 
IlfiUrJofi « «Ia fniflo, porque, «em 
JII»M'Cniâ'">:•» f:\7.i.r IU0I1O]) ; ü<» Vfttí-

citiÍM infHllivel»», o futuro doniona-
tmv/i fjne n enue de qno vRo *t«nr 
ou K«trt«!™ (leiriâ mui< ) mrllior si-
inultiineftm^riU* Com t-llos « coin u 
UiiiJo. A h niiiiia 'lo.i inteifSrff,3 li-
'̂.•cIoh a c'iti ojujraçfto é t.lo. tal or 

«Icmii qua l;Q;ii do^cjrtrlnnioff tgl-a 
visto ol)jecto <.!•» um at-cftr^o 'I* vi^-
tí»H quAnMo o ('•>!»venio f"i oncftnji-
nliiido ao poI»r executivo; dondo 
'liio í.sho hão se deu, por 
que ornos oh primeiro» « reí»iíeitar, 
um • iperançAff repousam no 
j»;i*iiotif^üi', dos KslAdos. 

Com ti r^rtponsaliílidMtl*» i»wb*Mia 
ri.i «I;» fniüo, ou fiem t-wa »?;-
Nat>i!i(iidc, h oppraçüo »cr:i feita. O 
ponto delicado btir^e deriva h<? 
das con lit;-1("j do <'amhio, quo conti-
nua a f.izcr exer -.C:<h de • e • ^tática 
p^ri^HÍ^rtimof para to<lo o trabalho 
do p j ; q u e continua a curtir em 
activi'la«le c em mo-̂ -lv nacional, o 
mc.<mo c a ín» -»:iia -i ••«pe/.a, 
e • jii", qtian lo tem <i" «cr pcrmtr 
t.ido pt»!o ouro, ntijei*a :i depre 
fiação que n.To enrontra nenhum c 
lcit:(*!i!«» c.omnena; dor. M.t-', cm pi i-
m -lr«) I ' i r , eta^«.?ros eiu^oii-
trarao em ni uíosijjom O pr<* i-cj cor-
re firo; o em «exiui lo io^ar, redu-
zido «i ca*<j a oi t"rm.»i d<* haMIi 
dn le e da eotnpet ;-n ia protis^ional, 
iiaverá jueio seguro 'lo faz r com 
que o ] rodueto dei»**.» oj>«r.i' ão, aliá* 
lo nppJicaçíío periodic i, ri • •» ii va 

do lenha para uma fornalha tj i -, te 
m comia i;iovdrnen'a e fino.'*.' -'-, 

nio C certaniento interessert na* 
ciojnieí. 

Quanto ao adiamento d* que»tão 
Ia íIkíícmo d l cautblo, quo um !••! -

^ramina diz que ficará pwra cr li.s-
otidt eátncnie »i<í «'••wíij ij-j pro-

ximo não a red!'.A.,i« >f» que a>-
•Íl!l Il;;.;ile as plim^ilM» iillliZtf 

es reverno* a e u e it -, an 
te-» mednio de se cogitar de iiy;»*r as 
lima procurámos juo-^rnr 

a grarule importancla da valorisaçSo 
rioíia (f«oeda> no jüoiuento cuu 

qu^ entravamo» numa |Tnlitica de 
íefeza econoniica. 1'ara n«»f, osi pro-
blomas» «ío (ouiiexor<. iüuís do que 
iaso, es-» ia qucg!«"»ei» não ramos do 
mesmo problema. Km todo o ca -o 

possível quo oalejâino* »"!ii erro 
pie convMina a<» tra5»alho na •.!<»•: 

nnl alteração p<"reiín^ e con*. .. . . 
ante, que t f-.irtmia publi a c at I TJotiario, '13 — liio. 
ronouiias privadas soiiYei.t tli;íii.. 4ÍHÕ-), 0<K> 
;ento con» oiK-iUaçri^ «la mo ds sr. Jcaé Labanea 

que as r e p r e a o n t O Na 
cáoua! õ que resolvera em 9• a a 
bo Iori t o ,uo luellior convém ; 
talvez, n cxpenencia, me^mr» 'ie 
powc«> tcuip''. rfirjtf1 ( .»s iienlç 
subsiJi > par.4 t:s suas dcii^.-ra •'»>••«. 

L O T E W â 
E S P E R A M * 

EXTRACÇOS» DIA.KIA.B 

f 
H O J K I I » J U 

25:0008000 
I*or 25000 

E m 3 0 do covrauta 

50:000$000 
S m 11 d» ju lho p r o r i m o g r a n i a 

lo ta r ia aut commemoravft* a to-
mada da Bantll i in. 

F i e m t o maior 

W O . G O O H O O O 
Sexto» I$000 

0» B I L H E T E S destas lote 
riag ;jii se acham i'i venda- '»i 
todo o interior do K '-ndo r. *>n 
Iodas as casas, kiosques, cambia-
tub t na 

Agcnoia 

CASA L O T E RICA 
An a nau tlolriqutt dut oJritot A C, 

KL'A IMJ ROSÁRIO, 2 

8 . P a u l o 

8. M a u s í l 
i v d e ae a um 'uegodante qu» tem 

feiio ao re lor d» seu nome jirar.de 
barulho político, como reclame com-
incrcial, que cogite mais doa irdo-
re-iae. do commerrio o abandone a 
eqilot j.;ão jornaliatica da ro';;i 

O jo uai na roça 4 lncoinpativel 
com oi grandes interesaes oommer-
oiats. 

l'ril que nnniflvon i» [tfâi<lo. 

L a t i r i a I s p t r a n ; » 
r. \ T R A n I l> & II O K T E M 

MV 
al-S. 1 

I. l ' ; CXK'$000—x-endide i.clns 
OiHinarSes A Irinüo, rua do 

vendido pelo 
rua (lonçalvea 

Hiaii- liio. 
.'ttlfiO, 1:( 0 l$000 — ven lido pelos 

siK. l.ume:ro A .Sorra--l!io. 
•Til.J.J, I .tjOO$(KH)—vendi lo poIr.H 

«rs. .1. Vieira A (.'., rua do ' f h c a h o 
—ltio. 

» . M a r i a B a r b o s a 
fíranço 

1'reddrlco l.r.pc» llrauco o lillio^ 
|irofiin<Uo."lila pcnnliiadoa p o l i 
morte .lo MUI iilolalrnd i cHpoNa l 
mãe I ) . Alai-Jiii I t i i t - l i o a a 
l l r u i K - a . luauUiuu i>/.ar ,n>. 
inicia por n h alma no Sagrado('«• 
rai,io ilu .lesus, no ealibedo, da 
corrente lU fi|'.' da iiianhd. para t 
qual ooiividani Iodos <n parcnlcs a 
pen- de anua aniizaifi-x, desdo j4 
aulccipando o» aen» agrailocimea. 
lo» liquclloa que comparciorem a 
es"n a< to de religião. 

I n t e r i o r 
Offerece se um casal sem lllliOi. 

para aegnir pura o InU-rior, scnitis 
o homem uni inoço habilitado para 
oscriplorio ou lomar conta dc <pisl 
quer negocioi e a niulher puIciiiIm 
um pouoo de r .n lunio arranjos il» 
casa. luforniaçi'" s 4 rua do Hospí-
cio, n. 84, nesta C.ipilsl. 

A» meiUor cambio do dia, «obr» 

Portugal, Oes|iaulin, l(alia# 
li lias-, e t c . 

Va o f o n c U flo 
• a n c a d a M i n h a 

L O J A 1 ) 0 J A l ' Ã O 
f i d i i i i f , Nogueira tl Cimi/) 

Hotel e Pensão Central 
B I O DE J A N Z I S O 

P r a ç a d a R e p u b l c a , 115 
Lado «liròito d» K-t»;-i» Oenlrat 

Tam « x c « l U a U i couimod«« 
ra famíl ia , d&aria c t m panafco T I « 
S $ 0 0 0 . C o a i a a d M 3 $ • 4 * 0 0 0 . 

Proprietário, 
Rptmt ra P e r e i r a (fom^v 

Canbio & Café 
i- v, l5-?2«"C«iram «Ia T# •*!«•> líirir. »n?« 

os deley.uloM «lo ^ iverno «'* >ao 
T*«ido quu ifrrtm c.>n!'eietif»iir com 
0 governo d » lotado d«- iMíi!-^, co-
mo já haviam < "iií' i !<* c >:.i o 
governo do F*$tr<do fio Kio, to'.>ro 
Qncttt''>fi» rchitivArf ao (.'•»!ivr;::o 
Tftahftt'-. I.' nstlnral qu«",a dctalltcs 
dft&«as i ontV-r^m iit«< Hr{m*;n cm rf*-
«erva, dirfi retainonte guardada pc 
loa que tomaram i-nríc; ih.ií 
nem por i ^ o a c;irio.4td.ido publica 
deixou do ter clcun iiío« dc infor-
mação n«;n diver^.-í tclcçramma* 
viu<!,ia da capitid ri.!i.«*:i.*.. 

Sc telc^r.n.iinüté <-«rr*•*]>• »r.-
dern á verdade, p•'•-«.íc « in lnir 
rjue terão debate c#íp<-' i-il cs: In uma 
d«M mcüdaa i uni',;':, !.-> i:o ('•-ir. 
n i o - a vuIoriüai.-.-o <Io catV* c a íiv.i 
ção do camlti ». Aqnella Mcrá «.lijccto 
de um debate inai» imrnediuio o a 
outra, destacada do Convênio fpm 
discuti ia mata aiupiunicute, por con 
stituir a8»nm[it ) por sua natureza 
inai» jreneriro. 

Nch!:»s comi ir "et*, o ca-o <la va-
loriaação «lo café fica, por an i:i» !i-
zer, r< Htricto á:« } ro •< < «! 
1 stad fl mais «lircctntncnte infer 
Bados; e dizemos mais «iircctament • 
interessado*», ponjue do facto o a--
bttmpto affecta os inter-^sses gerries 
<|(.» pai/. K* na j rodm rão desne ar 

do que ternos o quasi mono-
polio, que repousa timaeno me [><>r 
ção da riqueza pubit» ;»; e corno n?»o 
lia quem conteste isto, (- incontes-
tável que tudo quanto se retira ú 
preducrüo, no seu bencnciamento, á 
sua defesa, á motluHlrsaçao <lo m«m» 
con»merelo, não pôde ter o caract- r 
de interesse regional das z uns « rn 
quo es«a prodtiiçáo mt opera. 

Ma*, como jii dissemos, o Convê-
nio fui resignado pelo? ^ovcrrios 
dos K t tdos mais direeíament"» in-
teres«ad>«. I>eataeada desse do. u 
mento v. parte qu;- eo refere ;i lira-
ç.to do cr'mbio, c-s a l>fados íirern, 

. - • por assirn dizer, corn o eamrn livre 
«03 q u a c s U:tO c h c p r t . p r l » l r : i . ; , t i v H . Y , f. o 

Convênio vai g:.*r discutido pelo 
CVwigrresso, nes^a parte, quasi qne 
ne p.Wle direr que é pela simr.!» -: 
raíâo dos vínculos qin* ligam a ac-
ção d«»s Kstados á â - vlo do gover-
no federa! em matéria d -Mta ordefn. 
Os Kstados 6 quo vão fazer a va-
lorisaçfío ; vão fareí-a nos se»!? rtior-
eaJo? : f?e a tirerem n';«< m^Uflrw 
extran^eiríM. ser^ d artigo cxp)r-
tado peí:js rtjus f> »rt« < , as garan-
tias effrctivas para precisas ope 
rações de credito fcão oflerecidas 
por «lies toeíini'»s , e o próprio ser 
viço ila arrecadação dos» recurjK»» 
relativos a tacs «rai^antias s'» é feito 
peta 1'nião na hypc»these do gf»vi*r-
nu rVdcral, anctorisnd » p«»r ! i. re-
solver se a dar sulisidiaríitinent a 
«nu rf s|K»n.eaMi;dade a ta s c o*. i-
eõv-». 

Píüo «abern<-* o qne p a res-
peito p*trk>tic©« erovfTi. »! -s 
I studoa qn« í i ^gna r t i i ) o Cobtl-^ío. 
/ 'ara n«'»s. ternos r .mo posto li-.ni 
d> que n ga r jü t : j ícJeral r perfei-
tanw-nte dispensarei. 6l> predito dos 
Kstrtdgs, cova * g a r a n t i a 

Macksn í l e Cclioge o Eeccla Americana 
T é r m i c a hoje o p r i i v t i ro s em^s t i s d t 1906. (o 71." í!a Escola • 

o 31 'Jo W a : k « s i s ) . As au las da Escola ficarão fechadas até o clia 
2 e a i do P lac i snz ie at<$ o dia 5 ds jnlLo, y. f . 

A mat r lco la para novos e i t ndas t e s . pa ra pvoenrher as •ag>as 
ijarysntur?. honv^rem. aorá a b s r t » no dJa 2 9 do cox*rent« no «s-

crá^torio 'ío err to i n a t o dr. ««COI.L, á m a de S. JoSo, u . 139, onde s e r i 
encoatrado o dírectoi* das 11 da r-i?.nh% ás 3 da tarde , uos dias ú te is . 

S. Pauío, 115 junho, 1GOG. 
HOEACS M LLNE, 

Divo c to r. 

C 8 M P A f J H Í T ~ M O G Y A N Â 

Socio 
Preci«« sc ii" um, com capilnl d» 
a 8 ront i8 il« réi», paru um m:-

Kociu de litmo.i, u i .i.na t n n \>a* 
ircgnczin. tanto na cnpiial rurr..'. r.» 
interior c .i.-i c i t aMacidu lia JR an 
nos. (I motivo ú uiiicarnentn par* 
ile.íüiivolv. r :i mc-Rtii.i. '.}ticm j»iü 
tímli ij <t> i \ c c-^rta r a iai';xn ilo ror-
roio, com a palavra l ' t r MOS 
para prr |tn>' ura-lo. 

Quii . l i '1 d e m o i H t t a t Í 7 0 d a r ece i t a o J e s [ i p s a i 
Mouvui in d » l-'.!-lrudns do F e r r o e Xnveu<«':"«(» 

la f n i r i p n -
e d i v i d i u-

l'JM d i . t r i l ju idur i do 1 IHO") 

1 -n.; 
I f ' 7 
t k;.~( 
lwin 
pnil 
!;«ll 

llKi.l 
i:i <1 
lüti:. 

• . i l i ; 
l . in ; 
i.ir.i 
i.ir.:! 
1 I '>! 
i.-j'i:t 
1 .iírtl 

| I .-J H0 
I i.tioii 
' I 

Iii.t70:l 1.-,. .71 
1 ri.WH» i IÍKÍ -.-»H!) 
l.VH10:7ít IS." 53 
17 ; | t r,4s.i.7iii 
19.816;+17^070 
t7.li49:'.i7n-.-.7o 
l l.r.js ' n 7 í s^.l 
I:..-ÍJ:I 211.151 ;:i 
1 i.:i l":.M''S"l7.l 

ío.osi1 .jO_>.»i;n i 
I0.HH-- .-..-k(.-525S 

y.r>7.' 2:i:!>iiiri 
,.i.i;iiin37;ri7-j 
o.iVji; -t|t;-n:n 
9.990:136f030 
0.07R :n i -:!t:r, 
íl.7fi:i:5ri.l>li3S 
H.KÜS 11|.|:.:; 

M71:4 II.1Ü0S 
5.ri8l:<il2$.'ll8 
5..rKS4:0D7l27l 
(•'.im:, mi 
7.908:81 j$129 

l(».2«9::>r<0»579 
H.nr,'i.siüv:i-."i 
7.4õl.-090$469 
7.069 7391501 
7.(Wi;:7U!'í 121» 

10 ••[. 
10 
10 
10 
10 u|.» 
1 - "l'l 
111'. 
10 '!•) 
10 
II) > 

! docemi i ' ) l i / e r n i n p n i t c d a d i r c c t o r i a d a C o m p a -
nKi.i ' a srri. Imrãii du ll i i t i i if ía, d r . Cur ió s N o r l i o r l o c c o m -
i n e n d a i l o r M u i i m l J o s ó ( t o m o ? , nux i l i adn . t pc-!o.-> d r s . C n n d i -
d ' i i ; . .n i i . lo o I Vivii .i l l ebouçHs, q u o o ,-r. A n t o n i o A l v a r e s 
Onk-í idi . i accu.-.-i d e a r n i i n a d o r c ó d a C o m p a n l i i a , 

P R O P U D O R ! 

i n d i c a d o r 
M e t l l a o s 

l»U. MíkANDA A7.i;Vi;i»0-Mc-
dica. Consultas, de 1 ás .» Iioras da 
tarde. Kua Direita, i 1—Chamados 
por f.-. ripto. 

L>H. MIHTAKDf.» < : r ! M A K . U ; S -
lix proi>H>or «Ia l-aculdiid»* «I » Klo, 
com pratica de Paris, frupecialida-
de : tratamento das moléstias dia 
tho^ic.is, neivosas e do appan-lho 
digestivo — Dlectrotherapia — (<nsul-
torio : rua do f>ent<», 47, «lo 1 ás 

iCesidencia: rua Araújo, 01. Tele-
ion«», 1151. 

MÍ. i t r i i N o M : MÍF:AM>A~I.s 
pecialista: olhos, ouvidos, nariz € 
garganta; òis- ipulo do n *tavcl ocu 
lista Moura IVrasil; com pratica d * 
Paris e Vienna, membro titular da 
Academia N;uif»nal de Me liei na, ex 
medico effecíivo da l*olyt»''hnica 
do Itio e adjunto da í^antn Casa,— 
Círns.r 3, rua Direita, das \1 ás J. 
Residem ia : '21, rua f-iachu••io. 

Í*!»arnftcia e Lalwratorio homoo-
p};t)«iro, segnnilof» systhem.t de Iljdi-
nr uiai.ii, üu nie«li« .» I»It. M\IU'OS 
AIIílCUA, que também trata pí-ias 
sesscks cleetricas— jral vani a e íar.t 
rliea. Na c»-!ade e largo dc S. P.iulo 
— rua da idorU», n. 71. 

l>lí ADUIAVO I>K »Aí:Rf»rj—re 
cem chega lo dn Ecirop^, on<le fre-
qüentou ít-4 rnaM importarilcs ciin cas 
íÍoh Iiospitaí-x. Clinica medic.», c »rn 
<speciali'lade «le c r í an .x , moléstias 
dos pulmões e do eoraçf". —Com.: 
rua H. IV rito, de I .'» l.oras. 
Fíesid.. rua Ypiranjca, JJ— Xelet.-Ikj»-
fie, n. f.*2-2. 

MT l.f.í» P • » 
la. Merii1!-••» da Votwilsil - (tptha! 
moK^-.s M 'xicnna e d j >-K-ie«lade 
f m t f e n '^htalmoio^ía . —ft^-^i-
dencía : .cuida Rang i IV^lana, 
Corisnlí";io : rua S. fient », »>T. 

PR. n V f U A n MFJRA — C Imi a 
medica, chefe do serviç • dr» cTlntca 
da Hanta ('asa. Rt »idca- . t alame-
da fiará » d * f.lirf^iri, r. M. < • »n-
snltori» rua 8. Ben1 », de l .<s 

e^peciaè Iií^M. I depiwme. iJ . 

O o n t l n t a a 
c A i u N i r r i ; i n ; \ T \ n i i > dos drs. 

Ciodoíredo Jlrinrsly « Oscar Ameri-
cano -- r u i 15 de Novembro n. 
o Praça <ia Republica u. 2d—Saídos. 

FOGOS 
N A C I O N A I S e 

l i s T l ! A N G K I l v O S 
P\i: \ IK-TAS líP 

8 . J o n » c S . l * » ' « l r o 
tíravdc variedade )tn 

L o j a do J a p ã o 
Garcia, ITsguaira Si C. 

Charutos 
da BAHIA 

d e J E Z L E R 

São os melhores e 
os mais aromai ico* 

E s c r i t u r a ç ã o Mercantil 
contabi l idade 

Jo«é Cândido da {iilvairii —• am-
t ig s guarda- l iv ros , lecciona «l -
cr l i i tnraç lo murcan t t l • con tab i l l 
d ida. por preço inedieo. daa 8 lio 
r&s da t.arit« á i 10 da noíta, 
• na raaidencla, t, m a d r . Caaai-ia 
Mot ta . n. 5 3 Vi l l a Baar<iaa. 

A d v o g a d o ! 
o - ADVOGADOS I.UIZ B. 1«\ 

flauta Crri|iií-iríi n .!. ('rmtinr.i «li; 
l.iina riiuil:irani » -il i-M-riptut-iii p:ir i 
a inu .Marvclinl li^odum, n. 1 h i-
briulo. 
T r a d u o t o r e a 

i n
T r « ! ; ! S l o E. BOUiEHDER 

[..ira o franí-e/, injBflez. allemão, ita-
liano, he^panhol 'e liollandez. Una 
Senador Feijó, ifT. 'i'clc]»ii »ne, «Wil. 

INDICADOR C O E M E f i C I A L 

• (*U NA CASA IlARUKr, é r, ,.- > 
contra a legitima Agira >\ i b-Tlc: t 
especiílco contru as espinhas c mau 
el ias rosto 

i: 
Vis ARMAZÉM DO CAHVALHO 

conde do Rio Tíraneo, 120. Ca»a 
commendavel. -Molliados lino*, 
neros alimentií ios, ' tc. Manoel Car 
valho. Telcfdtoftf», 12'!. 

VINflO RARCKf., fabrico de R v 
drignes Pinho & ( . fi o m:»ís aara-
davel e ifcriuino vinho do Porto t o 
nheeidí». 

PAT! \ n ; í n : INVENÇÃO r re-
•M-tro dc marcai tf# fabrj.-H;» e eorn-
iii tcio. obtt-m no Rrc-ii e estraü> 
c ,!••» P.l . - 'CII iL\N\ & « OMP.,r ia 
Oea« ral Câmara, Pí—Rio dc Janeiro 

V1MP>S l»\ SYIIÍA — r inos e 
!c meza, jnires <• natural* sem al-

1ÜS. 11*, # íf»^ a «Inzia. 
If»:a Florenrlo <!e A' rf u, II A. 

A m i u n e i o s 

TEREI8 - D E N T E S 
ALV08 

akWÉ-/. I : i i r a i vrfmsamam akaaaaak, 

• H T i n n c ^ » C A R M É f N E 
» N t » I U . 11A i h áa MM* 

Não confundir o 
V E R D A D E I R O 

PIPPERMHÍT 

ü G E T t è r e i 
Da 

fíEVEL 
tl, H »«l|»r«Mf»rUI!IIT 

KCCAlMAiOUffO 
li im-ttt! iK íiru, 

I . itoo 
A0ENTE GERALi 

3 LâlMi£Z.6UHI' PulUíMKrt.fAlI! 

Pianos novos 
allemãcs, d.v-' mais modí-rnos, cordas 
c ru /adas mecUanica a repetição 
Vendí-m-se o m grande reducçâo n o j 
preços devido á alta d » cauibio. l iar . 
moniuns com Ti oitavas, VJ registros, 

e em pres tados measae-4 •! * 
Ut n P iano-dc n!n<riel «I** 1.1 
a Aüna-pe, Irot;.-w e com*'ria-
se. i 'asa .T. laicclie-ti, á rua » 
lk»nil*eio, 4.5-A - 8. Paulo. 

Companhia M e c k a n i c a 
E 

I m p o r t a d o r a Ab c ã o P a u l i 
lUui f ~> dr Norewhm, :'ri 

M a c h i n a s p a r a b e s e g e i a r c a f í 
As ntelhores s i aeh ina t do 

n u n t b - B e u e f t c r o da c»fé 
fs i to • g-arantido 

Macliinas para t es « »pa 
des a f^reers» sem cojuj»c^enci.-». 

OFFÍCINA DE QRâVDMS 
Sabrs taáas n s s t a n 

l \ i t O \ 0 I t H A H I l . 

EDUARDOSTARACE 
Rua Vpiranga, S4-S 

E - ^ i t i u - i , ellahéa da ^aali^Mt 
- ipaeia a y . t v m a da V-r .» 

Eapacialidada am cliciaéa a* ira 
M i S I l i a i 

Proyrioa p a r a ca ta lo f aa. l i r i a l M , 
j e raaca t t e 

S< , • > <t c-,n • " 
r/fj»wte e f*t t l\c$ 

P r e e m m H m • 

i 
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m DE S. DEITO, 1. 43 

S ã o P a u l o 

EUA DE 1 BENTO, 1 4 3 • 
S ã o P a u l o 

NATHAN & C « 
G r a n d e 

E M P O E I O 
I D E 

Mkmim 
Para a lavoura 

• • • 

• 

BICHOS ETC... 
Par* h o j e 

P a l p i t e d a C h i q u l n h a 

3 7 — 4 3 7 ã l 
0 0 ^ m f 2 6 © 

0 4 6 

P a l p i t e d o J o i o e i n h n 

^ 1 4 - 1 1 4 

3 6 

02 

036 

302 

A z a r 

06 806 
—Em egual data d o n n n o passado 

í o u a centena 507. 
l 'e lo I o 'leu a centena 821 ten-

do acertai iu mais u m a vez a endia-
brnda Ctii<|tiinha. 

Joãoeinho que n ã o queria c lmcha r 
lio dedo accertou pela Ksperança no 
grupo 25 tendo dado a centena 

T i c o 

de GRANADO 

C u r a c e r t a d a s bronchiíes chromcas, corysa, I 
7 J ' Hr-

a. 

f o r m a s p u l m o n a r e s d a g r i p p e e t o d a s a s a í f e c ç õ e s | 

d o s p u l m õ e s . 

Dose: 1 colher de sôpa de 2 em 2 horas. 

A' U M de 1« 2H8J ,qu« lo«j» o t f 
ciai do liontem, para letra» a M dlM 
li vista, a libra esterlina valo 14»«0», 
o (ranço. 573, o marco, 707. 

A' vista, 1U 17138, a libra valo 
14Í5I8, o franc i, »577, o marco, 
$712 a lira, cotn réis forte», 
$31!), e o dollar, 2$U93. 

A Câmara Syndleal do» Correto-
res afllxott liontem a» aeguiutea U" 
lielluM: . . . 

90 .lia» * vtota 

, "ío~"21|32 10 17132 
fi7il 
707 

r.77 
712 
578 
31!) 

2$!»U2 
14$800 

I/ondres. . 
Pari». . . 
Hamburgo 
Italia . . 
Portugal . 
Nova York 
Soberanos, 

Extremo»: 
Contra banqueiro», lfi !)|16 a 16 3|4 
Contra a caixa ina t r i i , | l t i 018 a 
16 ;t|4. 
Mov imaa to d» cambio . m B a n t o s 

A Associação Commereial recobeu 
o» seguinte» te legramnia»: 
SANTOS, 22 (ás 10.25 horas) 

llnncario, 16 5|8. 
Sein letra». 
Compradores, 16 3|4. 
Mercado, f irme. 

SANTOS, 22 (A* 12.30 da tarde) 
Bancário, 16 3 | ( . 
l e t r a s , 16 25132. 
Compradores, 16 27|">2. 
Mercado, «ítavol. 

SANTOS, 22 (ás 2.45 horas da tarde; 
Bancario, 16 23132. 
Letras, 16 25|32. 
Compradore», 16 27(32.. 
Merendo, flriiw. 

SANTOS, 22 (ás 4.35 d;', tarde) 
llnncario, 16 .'H4. 
Letras, 16 13(16. 
CompradoreH, 16 27(3:1. 
Mercado Urine. 

O C A P E ' 

Oleitor que enviar o presente Vale 
eimplesmente collado ein uni cartão postal 
con» »> teu endereço, airiiíindo-o a<;.•» Sr--. 
MESTIViEH H O ',25, B-ui. ce Pcrtsisa. Arçer.ieuil 
(S.W.; Fran:« recebera, pela volta «Io correio, 
gentis ¥ sem ur.;t>fia i!r porl?. um exemplar d a 
importante obra Guia tíe Medicina Vete-
rinária, por Dcclaux, excessivamente útil 
á todos os que posmem ou teem sob sua 
guarda rebanhos, cavallc.s, mulas, etc. 

( P e l o te le j f rap l io) 
JÜNDUHV, ií2 
Foram recebidas, hoje, duran te o 

dia, na estação da Companhia l*nu-
lista, nesta cidade, it.íM!» unccau d e 
cafó, «endu 8.131) SftcaiH despacha-
das para t a n t o s c 1.810 suecas para 
S. 1'uulo. 

Blennorríiagia 
Gonorrhéa 

BolsstUs da BEXIQl 
o Ais RlffS 

76,R. djCh>lMui'Eau 
PARI» 

£m tod."i li principiei 
Fharm.ic.,ai e Droçiriai 

M O L É S T I A S 
d a B o c a e da G a r g a n t a 

PASTILHAS de PALÂNSÍÉ 
DE CHLORATO DE POTASSA 

K D ALCATRÃO 
Approvadít* pr!a Junta O.r. hygtinc ' 

do Iíio-tl':-Janeiro 

E o r e m e d i o m a i s r a p i ' i o 
e c f f i c a z q u e se eon)ioi ' f i p a r a 
c o m b a t e i - a s m o l é s t i a s d a 
b o c a , t o e s c o m o a i n f l a m m a -
ç à o d a s g e n g i v a v , a s a p l i t a s , 
a s e c c u i a d a l i n g u a e d o 
p a l a d a r , o e g u n l m e n t o a s 
m o l é s t i a s d a g a r g a n t a , como; 
a i n c i t a ç ã o e u l c e r a ç õ e s ' Ja -
a m y g d a l a s e d a c a m p a i n h a , 
a r o u q u i d ã o , o t c . E l i a s são 

^ m u i t o p r o c u r a d a s p e l o s c a n -
t o r e s e a d v o g a d o s , p e l o s p r e -
g a d o r e s d e s e r m ã o e o u t r o s 
o r a d o r e s p ú b l i c o s , e t c . 

P A R I S , 8 , r u e V i v i e n n e 
E EM TOIiAS AS flIAUMACIAS 

40 Annosjts Exlio 

SuppFessãQdo F O G O 
K DA 

Q u e d a do P e l l o 

Esta prerk o Topíco é o uoi o qiM 
suíistilue o G iUBtico e cura ratlitalincifl® 
em poucos dias as m mqueiiQs iiüvast 
antifc'..3, as TotceJura*, ClontuiÕ 
Tumores» elncb&çOvo das |>cru.i«t Esparaviio, Sobro*CunnaB,(tc ,ctc. 

Dirotiio nu PARIS. 
1CG, i-ua Saint-Honoró, 1G5 

e cm tcc/as as Pharmidat. 

II. d a 

da prnç 

I ra^a, da »le l:i-
o a ivhivaniento 
sociaes—Ai chi-

P A R I S ( F r a n c a ] 
H O T E L F E R R A Z 

3 2 — R u a H e m e l i n — 3 2 
( P e r t o d o a C B . m p o a B t y a a a a ) 

K e c o m m e n d a . v e l p a r s u * 3 í c j . \ . 
ç ã o , a p o s s u t o s , t r a t a i i i a a t a o j i j . 
ú l c i d a d e d e p r e ç o s . 

EM, 
Indispensável para terreiros etc, 

DapoiiHo. na c -oa 

N â T H â M & a 
R u a S . B o n f o , 

*hu\U\ C o i u m c r r i a l 
SESSÃO' i>i: 22 iu: . i u n i i o DI: 1000 

Presidcnlo, J<tfio Cândido Mart ins , 
secretario, d r . .1. A. de Andrade , 
deputados : IVreiia Lima 
Silva. 

i:xrr.i»n:xTK 

Dc 1'íinlino i'( reira t^C1., 
de Santos, para o urcliivainento dc 
seu dis t racto social—Archiveso; 

de Vci /a Tfcixeir;», Mlias .lorgo 
Maydalany ifc C., (•'«•rrcira da f-iLva, 
Marcondes A ('., desta p r a ç a ; Pau 
Uno Pereira & C., da de J u n t o s ; 
Monteiro, S : n a iV: 
beirão 1'reto, para 
dc seus contractos 
v e n r s e ; 

do Lara Cajnjjoí», Toledo & (J., 
da praça d e Santos, para o archi-
vaniento da p ron^ação do «eu con* 
traelo social— Archive-se ; 

de Fe r re i r a Silva, Veijra ^ Tei-
xeira, Marcondes iV ('., Joüo I'ao-
lini, des ta praça ; Paul ino 1'creira 
& O., da do Santos, pnia o registro 
•Je suas f irmas coinuierciaes—lie 
^istrem s e ; 

de Pau l ino Pereira & O., da pra 
ça de Santos, para seresn servidos 
pela l i rma os livros pertenceu! 
íirma anter ior sob a me: ina r 
social- Iufcr i t l^ , em t e r m o s ; 

tio í \ S. I l ampshi rc & (.'., da 
praça dc Santos, para o registro 
dos t í tulos do nomeação dc seus 
propostos c o m m e rc i a e s Fra n e is c i 
Souza Dan tas l illio e KugGnio d« 
Aranjo Jíozo—Deferido ; 

do Sebast ião O a i s e r , para o re-
gistro do seu t i tulo do nomeações 
de proposto dc I\ S. I l a m p s h i r c & 
C., da praça de San to s - Pague o 
sol Io da tahclla P», Íí n. í», an 
nexa -.iú dec. 11. *ij<i4 dc 22 de ja-
neiro de 11)00 ; 

de F. Mntarazzo ^ ('., desta pra 
ça, para o registro da marca Sol 
Levante, que adoptaram para Oi 
phosphoros dc sua indust r ia—lie 
gistre-dc. 

SANTOS, 22 
Kntra<laa . . . . 
Desde I o do 11107, . 
Desde I o dc julho. 
Kxisiencia. . . . 
Média 
Caf<: despachado . 
Café embarcado * 
Desde I o do inez . 
Pauta, -150. 

Sahidas : 
Lutopn 
Fstados-Unidos. . 
PuenosAires . . « 
Cabotagem . . . 
Posa rio 
Montevidéo . . • 

7.(578 sacra» 
203.551 » 

G.S91.836 » 
483.184 » 

«I.-179 » 
1.407 » 
4.831 » 

113.897 » 

05.503 saecas 
37.701 » 

0.017 
233 * 

2 . 1 0 2 » 
100 » 

F O I I T B £ A M A 
E m p r e a a J . Cateyaaoa 

Erende Companhia Lyrica lia! m 
Maestro regente fia orehestru ear. OS-

CAR ANSELMÍ 
Mneslro substituto e «los eoros ORESTE 

SBAVAOI.ÍA 

H O J E H O J E 
S a b b a l o , 2 3 da j a n h o de 1 9 0 0 

fjegiimla e vitima rrpre.ienhtçfío ibi 
opera rm 4 actos tio maestro Do 
vizetti. 

L Ú C I A D l 
L â M i l I E R M O O R 

F r e ç o a • h o r a . do e o a t a m * 
Os BII.HETFS Af HAX SK A VK.V-

DA NA COHfETTARIA CjlXTEM.ÕES, 
t>AP 10 ÁS 5 HORAS r>A TAKDF. T. 
DEPOIS NA BII.HF.TFRIA IXJ POI.Y-
ÍHEAMA. 

mi 

D « m i n | o M a t i n ê s 

M r ú k l i e w 

0 s P a l h a ç o s 

tiieatro m r \ m \ 
Empresa C A N O B U 3 G 

Extraordinário e apsrfeiçgada 

CINEMATOGRAPHO FALâNTS 
Único appmelho finnc' Sera trrpMações 

Nfto ineonimo<1u a vista I 

H O J E H O J E 
A's 8 e m e i a h o r a s 

-íf*** esjwtaailo /'>> 

Pronramina escolhido 2 capricha 
O s h o r r o r e s d a i n q u i -

s i ç ã o . 

U r n n i l r v l n g t f m ) l o < i n « l r o 
s » e m u m I r e m 

O i > r l n c l | i « c i i m i i o r H t l f . 

C e a c o b s r U d a A m e r i c a p o r 

C h r i a t o b i l C c l o n b o 

• r e i n o to L u i z X I V 

Fr i/as. l.vf: f .-»m«rntíí«, 10|- eadeira^ S^ 
bekrfto, 'í%, !• flU, S$; jf«ra<"«, i|i>ik) «h M' 
Ihetea » venda na »Bravd»»rie Paulista' e a 
noite na bilheteria do theatro 

h i i i n l i t i i u t spcc taso l t s 

A r o u p a f i c a c o m o n o v a c 
d u r a m a i s q u a n d o é l a v a d a 
d a m a n e i r a •• S u n l i g h t . " 

U a a m a i o r d e s v a n t a g e m 

k e m c o n s e n t i r q u e a r o u p a 
b r a n c a s e j a e s f r e g a d a p e l o 
u s o de s a b ã o o r d i n á r i o . 

S a e s e m p r e m a i s e c o -
n o m i c o u s a r o " S u n l i g h t " 

§abãe 
J v x W e w 

C O W E I T Ô V E G E T A L , L \ \ A T I V O E R E F P . K . E K A ^ T E 

c o r . i r a P R I S Ã O D E V E N T R E 
APPROVADi F FLA JL-NTA CENTRAL L'K (IYOIEVE rrBLIOA tfo BRAZIL 

Es t e lax»nt»«, txrlmttamrnte r*g*tal, t n J m rav^l c o n t r a 
affecrüet do estômago o d o fando, icttrifia, hiU. S u a 

a r t f i n c r ; t p n l í <• b»ne ! i ca ®as 'nnupitris, n . n inrhft iks do 
r e n l r f , provementri He 'itflvntmic&o intrttinal, porqi ie nào 
i r r i t a os or^rü-s abdominaes . O P u r g a t i v o J u l i e n resnlvou 
o difíicil pruLloma dc p u r g a r as creaurat> q u í t,ir> a r c e i t a » 
p u r g a t i v o aiguri . 

Deposito e i Parta, 8, rua T W g n e , » m t priacipass Piaraiacias e Drogaria» 

W C A M I I I © 
(> H:imv, Coinlueirio <; Tnihi^tria 

ailnptou liunlcrn, 11:1 l iber t ina tio 
rncrriulo, ;i tabc-Ila de lí í 1I|1(J ; o 

!.oii'!'ni mui l l iv f r Mati* l lank*, 
«!.',rulun iitI llraMÜiin 1'anl; , . ' f i e 
1'riti^U Hiink i>t' .Soutli AiiHTiea», 

IliUhiliniWHi íjíi Kuhk 1'iic |i(:iit'- !i 
Icinl», 1'; ."MK e o * Manco ( '.,111. 
i i u t i í . ; ! i ' Il:'li;mrj .1 il<> I(> l l | l ( i . 

A't inr io-ilin, <i <l. nirlon anil Ura-
tili.iii 1'aak», Hrasiliaiiiy bc l tank 
ínr Dom-. lilaiul» e * ü a n r a Italia-
no ili-I llraHÍIeD, ínodilicarum ns 
!-nas 1 i".pt'(Ii\iiH tabellas para lti 
í 111 ti, o/ii: t i vanilo uh deiiinif1, as 
Huua priiiiitivus. 

Na n' . -rlnra <lo no«f"'i inpr rado 
de raiTibiaeri, que c ia erítavi-1, viyn-
rava i:'.s baaeus Italknoii a cotação 
• !e 1'i l l | l i ' i . t fiuh . | .-n,aii li.incoa 
a do Iti 

A H 11 horitM ila liianbã, tij.lr.s im 
baileis B.n-i:ivain a lli U l l t i v lo to 
ilnfiui? boin as italianos o í fe r ta 
vam a tnxa ile Hi 

Au mci-j-ilia, o mercado a c h a r a 
pc (iiinc. |.:i»«anilo então o «Tbc 
Jiritlsh llank of N,utb America e 
« Hiasilianiscbo líank fíir I»( titsch-
lamT, a uuciarem a lü 

A 1 la.ra ila tarilc, o « l /mi lon 
and Braailian ISank>, of; . rtava cun-
diciuaal iaente a taxa de 16 3[ l , 
t a sa cela fjia: logo etn aegniila, 
f.inil.i tu i*ra ai)opta*la po.*j */>ani-i> 
Italiano d'-l Itrasile*. 

O nicrcailo nes ta posição se nian-
teve at*1 ao feclianiento, i jne fui 
estável, e com pequeno movimento 
dc negocio» feit iliiraute o dia . 

(>:i extremo» forain de I J l \ ? H 
a 16 3(4. 

Op soberanos foram IkjuI^ui n^ao-
eiailos pelo ha,- o ('onintrrtixlr Jta-
liava, JtrntiHnniache ltanlc f<t> T>mt» 
ehlnnâ, /.onrlrn a t f i Rirrr Hntr ílnuk 
e Banco Italitun rfW flrtrtt/r e e«t*as 
d* i*m»»iae*, «o vreço /1« 

Total . . . M.íiiM » 
Ca fé ba ldando 

PAKTD5, 
Ilablcado liojo . . J 0.321 «accas 
liniiliaby . . . !».<X»2 • 
Na iSorucabana. , f l ' • 
Campo Limpo , 2n8 » 
lira;: 107 > 
1'ary e H. 1'aulo. . — * 
l)cs"lc 1" do inez . UOl.Oi:! » 
UcmIc 1» de julho. «5.8'Jl. 1SD . 

E n i e ^ u a l d a t a d . 1 3 3 5 
Foi feriado. 

li 10, L".' 
lCiiil.arcado . . . . -1.171* saccx-j 
Mercado, calmo. 

liiíormaei"ca <!a p r a ç a : 
KntvadiiH 4.3(11 tiftecris 
Kmbarqnes . . . . 4.172 » 
Mercado, calmo. 

M E E C A D O S E X T R A W G E I B O S 
IWItainciilos eni 'H (le junho: 

I lavre, 4.'., 40. 
l l amburpo , :i(i, .17 1 l-í. 
Ki tad-i- l'nidi.H, õ a l o pontun de a l i a 

I lispunivel, inalterado. 
V e n d a s em 21 de j u n h o do 1 C 0 3 

I lavre 2,").0<K) «acs 
l íamlmrp 1 . . . ÜMloO . 
IÍHtadoH rn i i l o s . . 8S.Ü0U » 

Abertttrci8 ri,. 2? tle junho: 
I l rvre , 45 1|1. -Ki I | l. 
Ilaiul.nrp«, UU 111, 37 1|2. 
ICatadoa-Unidos, ulta parcial do 5 
pontos. 

Ao meio-dia: 
I lavre, inalterado. 
Hamburgo, inalterado. 
E . E B F E R R O S O R O C A B A T Í A 

•Movimi nlo dc Café eni 22dc j u n b e 
Desearre^ada» em S. 

Panlo i- PradoCbaveM 
Balde.ubm em S. Paulo 

para S. 1'. li. . . r,o0 
Italdeadan cm Jnnd iaby 10.* 
Haldetidan em Pauto 

para o Ui j , , 9 . 

Existência dc eafé em 2 2-
N v . ,11, ,S t ,rorahui 1 a 

Cafi' em eairus. . , 2 2ii!' sae. 
Café cm arma/ciiH . • 1.212 » 

Yhlrtii 

>ii' em carros, 
ifé cm arrna/eiis 

3.1H1 

272 • ac. 
m s^e. 

V A J . O R E S E A B U L S 4 . 
iSegocio» rralizntlo» htiiletn: 

•y> aeeõi-s da Companhia Moarva-
na, a 21f<$ 

Iu idem, idem, a 24SÜ 
1JH l.elra.i da ( amara . 7,° a !iD$,*>C0 

Ti ae>;0(s i laCoinp. Paulista,a 2 
•> i lem, idem, a 2 l.~>|0ilO 

12 idem, idem, a 211$ 
\ idem, idem, a 21 

l ' l l»tras do Banco l.'ni5o de N. 
Paulo, a 
aeçõe» da Companbia Mop> ana 
a 2.V)* 

l ' t idem, idem, a 2õ'l$ 
E I . T I M A S O r E E R T A S 

Fuwlot publica» \'m<l. 
Apólices do t> lado , 

3», (de l.iHHlf,. . . 9:i'i$ ! i [0 í 
Idem, idem, da :!•, Io 

5íJU$) — 
Apólices ireraes de ."> "\a 9 
Kmprestinio do K«t*lo 

de IfKlT) (libra» 
3.»XM*jt>l2 fi) , . _ _ 

Letra» tia Cnmirtt i t .1. Phulo: 
emprést imo 

f>° emprést imo , , | j» _ 
l " empréstimo . , j S l$ |9V;Vi0 
Idem ( :» dias). 
I.etraa ila Camara de 

Santos (1» emissão). 
idem, '2« em ia- r . -

. . . . . . » f t 

"rtlp. 

Idem da Camara do 
S. 

Idem, ide 111,(2® emtyBão) 
los (com 10 "|„). . . 

Idem, idem com V? 0|0. 
Lctraa da C. do Caiu 

pinas 
Idem do Campinas do 

200$ 
Letras da C. de S. Clil/. 

das Palmeira», . 
Idem da Camara do 

liio Claro . . . . 
Idem da Camara do 

•Tundiaby 
Idem lia Camara Mu-

nicipal dc Ararao. . 
Idem da Camara de 

Uibcirão Preto ex-ju. 
Idem, idem, da Camara 

dc Hibeirãozinbo. . 
ytcfüfd <íe bancoi: 

Commercio e Industr ia 3 2 8 í 320$ 
Credito Kcal, eiut. Iiy-

potbecaria . . , . — — 
S . P a u l o 12!l$12fi$ 
União de S. Paulo . • — õ ? 
(. omni. Italiano . . . 2110$ 21U$ 
Idem, idem, a 30 dia» — — 
Industrial Amparenso — — 
lianeo Italiano dei Ura-

aile com 00 "U . . — 51$!>o0 
.4ffilr« i/f Conijianhiris: 

Idem , 
« o : 

— GH$ 

— 7.'.$ 
— 75$ 

— 77$ 

— '200$ 

— a s $ 

100$ 85$ 

73$ C7$ 

2IÍ)$ 
21VS 

245$ 
243$ 

215$ 
50$ 

Moityaua. . . 2-»2$ 
Idem, idem,a 30 dias 254$ 
Idem, 30 dias a voul. 

do vendedor . , . 24!l$ 
Paulista 245$ 
Idem a 30 dias . . . — 
K. dc F. do Dourado . — 
Melhoramentos H. Paulo <!0S 
Antaretita — 
]:. de 1'. de Araraquara — — 
Industrial de S. Paulo — 105$ 
Vidraria Santa Maria — — 
Tolephonica . . . . 100$ 005 
Mechanica — — 
Mac-I lar.lv — — 
Pa 11 lista di- ^ojíiiroscom 

40 010. . . , . . SOS 7S$ 
Tliermal de Poço» dc 

Caldas 220$ 20u$ 
Üebcntures : 

Tele|ihonicj\ . . . . 120$ 
Norte Paulista. . . — — 
('. Fali. Pai i l is lana. 1!M.> — 
Kmprc/a Água» e i!x-

^' 11* 'H de H. Preto. — 7(1$ 
Industr ia l de S. Paulo — 170> 
Thcrniul dc Poços de 

Caldas 95$ — 
T.etrn» hi/iiuthi t «rins: 

II. Credito Ileal de li 
o|o (em liquidação). . — 1-1$ 

Idem li "lo, a 30 dias — - -
Idem 8 "lo. . . . — 11$ 
Idem 8 Cjc, a 30 dias 

prazo lixo . . . — — 
Idem, idem, a .'10 dias, 

á vontade do vende-
dor — — 

Banco V. H. P a u l o . . 428 38$ 
I t E I í D I M E N T C S r i S C A E f i 
SANTO», 22 
Heccbnloria : 

Kxportação 
Impostos . . . . 
Ls tampi lhas . • . 

Total . . . 

No atino passado: 
Heee t i edoru . . , 

MNiOH, 22 
Aljiiiirlryti: 

1'npel 
Oure 
Consumo. . , , 
1 ' s tampilbas . . . 
Verba 
Telegrapho . . • 
l.ieença . . . . 
1 mia» 

Total . . . , 

No anno passado: 
Alfandega. . . , 

:•«; T — ' ' iu 
3 o2i-?r.:to 

12$IOO 

C.712Í910 

U15 -<2'i.-'.'õi 

•> ,í)w IÍ7IÍ5 
1.111,'lSüOO 

—(1 paquete allemfio •Pernamliul 
co», da I la inburg SudamerikaniMche-
IianipfscbifffalirtH Ocsel lachaft , 
liiu boje, para Pernambuco , Victo. 
ria, Kio do Jano i ro o Santos. 

NOVA YOHK, 21 
O paquete ingley <[tyron>, i'a li. 

n b a Lampor t A- l lo l t , chcpoii no 
ilia 1!1 do corrente , procedente iio« 
porto» do Brasil. 

l-AUÁ, 21 
O paquete «Ksplri to Hanto>, snbin 

liontem, á» 4 hora» da inanbã, pur. 
o Sul. 

MARANHÃO, 21 
O paquete «Rra»il», subiu hon-

tem, As 5 hora» da manhã, para o 
Norto. 

HECIFK, 21 
O paquete «H. Salvador», sahiri 

pa ra o Norte. 
—O paquete a l lemão «lirluiiiren», 

do Nordcutscher l.loyd, Uri meu, a», 
h iu honteni A noite, para o Hiu 1I9 
.laneiro o Santos. 

rKRNAMUUCO, 21 
O paquete a l lemão -P r in / Si/in. 

m u i i d ' , da I lamburg-Amerika l.iue, 
saliiu ho je As 3 hora» da tarde, pa-
ra o Kio de Jane i ro e Santos. 

> 

AVISOS MARÍTIMOS 

E A V E E O C E 

wmmi mm « mi 
O v a p o r 

RT 

d« Sahirá de Santos no dia 8 
II10 para 

R i o , G ê n o v a a N a p c - o s 
VIAG UM HAI'UJA 

I d a a v o l t a : S O 'k da roducç.to 
A passagem de volta e valida tn-r 

bem para os vapores da «Na'th}. 
y.ione 1 iene rale I tal iana — Flor ? 

I tubatt ino». ^ 
Preço da» passagens dc 3 a e la^v j 

15G I ranco» . 
Para. passagens e mais infunrA 

çfles, com todo» os sub-agi nte-t 9 
agentes geraes no llrasil : 

S c h m i d t & Tro^l 
S. l'AVLO, rua do Comnt i 
SAXTUS, rua Santo Auto., 

0 

L A V E L O C E 

h a v i ^ a z l o n e I t i l l u i a r apa re i 

O rápido e esplendido vapor 

•SaliirA de í 
para Hio 

AfiCI 
-autos 110 dia 2S do junhJ I 

•1Í10" 1 

82? :i;o 
. tio$ooo 

20$0U0 

5 111>725 

10! 1 iit> 1 ^ 5 i 

K x p u r l a i l i i r e » 

Ileb'ção dos expor tadores que pa-
garam dir- :t ,s liontem na Keeebe-
dor i ade Rendas : 
Kriscbu A C I 4>»7í-10<i 
Barbosa Ã C I 215$000 
Prado, Chaves A C. . C07$500 
Américo Mart ins A Ir-

mãos Povare» . . , 250$290 
Trouimcl A C, , t 5t>$000 

An j /o i ias A. Freire . . I l i í l tX) 
Flli. Martinell l A C. . 12$700 
Um! io Vlile lOji»)!) 
João Brieci Ia A O, . • IXlO 
Ca rrareai A- <'. , , , il$7(IO 
Thwslor Willc A C. . I M 0 0 
A. I louheur . . . . . .'lÜtiOO 
l! imbaner A < ' . , , , 2$ I30 
Pedro I.neovich. . . , 2$130 
I . A. Kanios . . . . l f ' , 0 0 

K O M A R 
SANTOS, 22 
Movimento do porto 1 
Lntraila 
l)o Kio de Janeiro, cofti 2o horas 

di- viagem, o vapor nacional «Sírio» 
de 554 toneladas, carga vario» ge-
n n o » , consignado a Tóeudor Wilie 
A C. 

Sahida» • 
vapor nacional «Sirio», com 

vaii.is gêneros, pa ra o Rio de J a 
neiro. 

<1 vapor austríaco «Jenny», em 
lastro, para Buenos Aire». 

<» vapor nacional «f íuapara .con» 
vario» genero», para Bneno» Aíre«. 

I k U O R t M N A i 
M » a « . , 21 
Chegou hontein p rocedem» da 

America do s n | , u p ã n n t t e «Ch-de», 
da Royal Mail. 

—<1 al!fruão «CVilena» 
<W i r d i ^ ê t n l » her I.lovd, Bremen ' 
»e|iiiu ante hontem c^m dest ino ao^ 

Tot-t« 4 . RraaiL 

U o i i o v a c . V i . | i t i l f " | 

Terceira classe, 180 frau- .-•. 
Viagem rapida em 1-1 dias par* | 

<íeno\a e Nápoles. 
Ida c Volta, 20 de redm-i 
A pas iagem de volta e vaiiJl 

t ambém para os oapores da 
ta/.ionc «ieuorulc Italiana — I I - «rio «I 
Rubatino». 

Para passagens e mais i:if.>rm»l 
çi'i-1, c o n Iodos os atib-ageutej | 
agencia geral no Brasil . 

E c í i i m d t & T r a a í 
S . Í A U L O - . i i , do C o o u i i i ' . » S 
fe.AMXOH-1-ua St". AatíOiQ. 5 ' 

Hrmhtu-2-Südamei - lcaa i . ch» 
B s u n p l s c h l f f f a h r t a - Osísl lss»»" 

YAP0HRS A SAHIH 
«Bahia», 4 de ju lho ; «AsHuncion'. 

18 de julho; .Pe rnambuco- , ™ 
ju lho , • Pe t ropol i s» ,8 de A*«W' 

O p a q u . t * a l l .mSo 

SAN NICOLAS 
Cap. * . KrSge r 

Sahirá dc Santo» no dia 27 de jun» 

B l o , B a h i a . L l s W a l L»U8s«, »>» 
l o ( i . » ia t«r a B a m b u r g , 

ra Uiliâa. itò». Incluindo • 
Todon os paquetes de«t» c ' " 

• lo providos com o . nu ' n
 PJ,,n 

meihor.iasotoi e otT.rwe:". 
• m t l . r ronforl 1 aas i » . ^ 
lauto de 1 ' romo d» ' ' ' . iu» • 
do de t . d .n o, paquetes ti* , 
r r l .da, a v l m camo ouimh - ' 
«uei t ate Porto»»! » P».*»-' ' 

as elasws h K l o a - j j 
Para fretes. pa«sfen< • ' 

•s(C«% i*»m as »*n tes 

ANNC 
GRAL 

O Commcrcio th 

Bcin o x i t u ç õ e s u c« 
c i o n n l , c o m b u l c n d 
a l t i t u d e a n t i p a t r i o l 
j i c r n n t o o C o n v e u i i 
g i i n d o t o d n s a s b 
p o l i t i c a g e m e s t r e i t i 
a o m e s m o t o m p o o 
o a o p r e s i d e n t e d a 
v o r o i a d o , t e m h o j e 
g r u t a l u r c o m o s In 
p e l o e n c a m i r i l i a m e i 
d a s n u a s j u s t a s n s p i 

A v a l o r i s a ç ã o d r 
p r o p o s t a p e l o d r . J o 
p e l o s r e p r e s e n t a n t e 
p r o d u e t o r e s , s e r á c 
d a d o . 

A s i t u n i . ã o du lo r r . 
n ã o d d e li j e . H a 
l a d a p e l a e s p e c u l a i 
o s c i l l u ç O e s d o v a l o r 
l a n t e , v è - s c n c l a s s e d 
l i a s m a i s d i f f i c e i s c 
c m q u a n d o l i g e i r a n 
a u x í l i o s d a s i n s t i t u 
q u o s o t ê m f u n d u d 

c o m p r o m e t t e n d o n f 
t o d a s c i l a s c o m p r o m 
s e n ã o p a r a e s t i m u l a i 
e s a c r i f i c a r o p a t r i n 

E ' , i i o r t n n t o , a p 
s í f i c n z m e n l o c o n s u 
<lessa c l a s s e . A s m 
d o c a fé , p r o | ) o s t a s p 
c m b r e v e s d i a s v ã o 
C o n g r e s s o d a I f o p i 
d e v e r q u o l h e ns 
f a l v n r n n o s s a i n d e j 
n ã o r e p r e s e n t a m a b i 
v o s i n i p r o l i c u o s — 1 
i n t c l l i g c n t c o a m a i 
s ã o d a s e x i g ê n c i a s 1 
v a m o s a t r a v e s s a n d o . 

Q u a n d o o c l i c f o 
| d o n o d a g r a n d e s o r 
P n a s s u a s m ã o s c -n t i e^ 

i n f e s t a a s u a h o s t i l 
r i t o d o C o n v ê n i o , , l o j 
v a n c i o f u i a l a s t r a n d o 
a o l o n g o d a s r e g i õ e s 1 
X i n g u e m j a m a i s acr< 
sa(, 'ão d o e s f o r ç o d o 
P a u l o c o n t r a r i a d o p o 
n i p o t e n t e , c a o l a d r 
i s o l a d a s d o r c a c ç ã o c 
ç a v a a e s t e n d e r - s e a 
r o s a s r e s i g n a ç õ e s . 

I M a ií q u o «5 u v e r 
tle 8. Pauto e s c r e v e , 
n ã o h a s u g g e s t ã o o u 
r e t o r ç a o p e n s a m e n t o . 
cuf<5 n ã o s e c u n d a v a m 
r l " o p o d e r i a m d i s p o r 
m e n t i ) r e g e n e r a d o r d 
P a u l o , 

K m v e r d a d e , m a i s d 
ee p o d i a e x i g i r d o u m 
6 f o r t e , q u o s ó a g o r a 
c o n s c i ê n c i a d o s u a f o r ç 
u m h a b i t o e m p o l g a n t e 
m a n s a e i n d e c i s a a t t i t i 
c o n s e n t i d o c m s e r e x | 
pe la c u b i ç a d a q u e l l e s 
o t e u t r a b a l h o . 

P o r i s s o m e s m o , a 
r o l a m e n t o c o m q u o c 
f a u l o t e m c o n s e g u i d o 
d i f i c u l d a d e s o p p o s - t a s 
P r o v i d e n c i a s , d e s u a ii 
r a s d a l a v o u r a t ê m 
e x t r a o r d i n á r i o e p o d e m 
na v i d a d a R e p u b l i c a , . 
" t o r i o o m a i s p a t r i o t i 
a d m i n i s t r a ç õ e s r e p u b l i c 

K, e s t á p r o v a d o q u 
»ux iüo d a U n i ã o o s E s 
^e c a f d j i o d e m s e d e f e 
*0s g r a n d e s c e n t r o s pr< 
l a t s o m e l h o r c o n c e i t o 
con f i ança . P o d e m o s g ; 
Paul i s ta , q u e i 0 J r 0 q u e s. 

a d e l i b e r a ç ã o d e s t e 
« m a s e R i o d e J a n e i r o 
l * ^ oi o e m p r é s t i m o d t 
W r a s , b a s e d o g r a n d e s 
« p r e s s o n o Cmwnerc 

®»m<di«tn m « i t o t r r s o c 
'os e s t r a n g e i r o s , i n d a g j 
«a* c o n d i ç õ e s t -m q u e " | 
•^Presfnr esse d i n h e i r o 
w c t o r c g d e co fé . 

. • n o t i c i a m a i s 
63 de 8. Pa,,h poáe,;., 

« " j a c o a r a a b r a ç o u c 
e s f o r ç o q u e m e r e c e m 

i r a m c n t e n a c i o n a e r 


